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lie Olive-:5;: Étzemeis: dr. Antonio

;Mui-il de Souza Bi-3

Cesar de 5:3. preencham hontem as au-
mol Procede" á "'ert7¡^'.'i'- 'l '- “os mandem _ tir do vcrtaman_ atuando as; 't

drencias llevnm rola tr em Jut-

tava essaZeleição, e o sr. Ferreira Arau- , ,_ ,

_tr a sua; 'Nutri dos tim_

A substituição foi debilmente impugnada

jo,e tendo votado contra,e portanto a fa-

E' nm dos nossos correspondentes _ _ , Q I v _ , ,

pelo sr. dr. Nogueira Mello, mas afinal;“mma“e ül==“'í'-*« 19"““ *E meu““ '1 “1'- ¡ cial tinha de :ipiet'tar e

em Pariz Monsieur A. Lorette.-Bne

  

  
   

' ' ' ' ' !Ia'-'zaro'-›l117;i"-.) -' - z l t ,v *' ...r,~í , « '.- i '

;e 51 bis vor do parecer, os srs. Silverio Augusto approvada pelos srs. dr. Seabra, dr. Bar- ::àganãoñfegl'ã'àã “ljlf hi.“ "Í, ,l TJ_ I capacrdade .' r _t r_ Joao .los. p v |_1Litrn,ti.ti,._n,5 ;antonio .tm. _vt_,_,._ _ ,. \,_dêmdhay

S- APM' ' _____._4 Pereira da Silva, director das obras pu- hoza de MagalhãeS, dr. Simões dos Reis, | Íubunmd, a [iu, Q_ ;MTM A, _g i Primos- de »ato ;t Ibi-.ss. psi-:t row-;m do Mello lift: r. thin e outros. l :iccnji'lu de ¡Bruni-,ritos de que resultou a
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DADA. - Apancuçõns. -- Aoaanncr-

mauro-Normas mcm.-Non-

cus DIVERSAS.-NOVÁB DE moon.
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DE os-

omsação DE UM CCRPO DE POLIC|A
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@com

JUNTA GERAL

O partido progressista do districto de

Aveiro acaba de alcançar o mais assigne-

'lado triumpho, assumindo aadministra-

ção districtal, de que havia Side ha an-

    

   

       

  

 

blicas do districto,Duarte Ferreira Pinto,

João Sucena, João Honorato. dr. Vicente,

conde do Covo, Silva Guimarães, Ferrei-

ra da Silva, e dr. Nogueira. Portanto,

com o voto de desempate do presidente,

foi annullada essa eleição.

A mesma commissão apresentou pa-

recer favoravel á eleição d'OIiveira de

Azemeis.

O sr. dr. Barbosa de Magalhães apre-

sentou porém e sustentou a seguinte sub-

stituição :

pertence verificar a validade das eleições

dos procuradores, haja ou não reclama-

ções ou protestos apresentados contra el-

las, nos termos do art. 338 do Cod. Adm.;

Considerando que no processo da elei-

ção districtal de Oliveira d'Azemeis,a que

em novembro ultimo se procedeu, e que

está em discussão, se praticarem as se-

guintes irregularidades:

Considerando que ás juntas geraes

dr. José Paes, Elias Pereira, dr. José Xa-t

vier, visconde de Valdemouro, João Carlos

Gomes, e Amorim Aranha, votando contra

os srs. Silverio Augusto Pereira da Sil-

va, dr. Nogueira Mello, dr. Vicente, Fer-

reira da Silva, João Sucena, e Ferreira

Araujo, abstendo~se de votar o sr. Silva

Guimarães por Ibe respeitar a eleição'

Em seguida a esta votação, retiraram se

da sala os srs. Silverio Augusto Pereira

da Silva, dr. Vicente, João Sucena e Fer-

reira da Silva, voltando porém este ulti-

mo, pouco depois, a occupar o seu logar.

Proseguiu portanto a junta nos seus.

trabalhos, legalmente constituida com os

doze procuradores effectivos que não ha~

viam abandonado os seus lugares, e deli-

berou proceder ao chamamento dos re, -

pectivos substitutos dos que se haviam

retirado. Tendo respondido á chamada o.:

srs. João José da Silva Guimarães, unico

eleito por Oliveira d'Azemeis em 1883

:grandes desagrditilús na ¡li~.t:':¡'.ti'_30

“leste imposto ;nr [7.21.3 ln. im.;
, _

 

.QPEFlBlÇOBlltUrth tanto quanto possivel de

l uni serviço. que a todos .itl'ectn, porque

 

  
:atra excliistt'nniwnu ,iinwitirmos com d. :rendimento llL' Ca'il'l-_

nossos rorrcligmn'i- Í :e ic: Bcs thà'M ;1 ou politicas. 513!):qu

i'll-"'41. li“" :5? de ”a *este o nosso liti!;L› do partida, -t mugnvmj

l_ "em d “W melitnlt'fimüs. i: ;«"' I: im! 'nina a: llt'\t›5
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essent ml no~ «eo» x representativo.

j._'~'irt_';^tl'-.~':3 para 0x-

l

t

res regeneradorns

p;ogressisv..~_ Carnival' ;- r-

!'lOS drs. Alexann-e ri'

t'zlhaes e engealn:

Esta neva como o

assim a adtninisttn'ji

nova phase.

Cougratnlumoums arm este i'm :'ttlri, r,'l"- r ,gy-51_

poe termo a llulízsüt l
“de“cmíd'” l que razoes poder* ~

clntro ministro i.- prri-;nder uni logar. vian-

podia ser ¡trainer-.ndo por "atrair-w do

Provas public:: .' Se :i czrir'intstoii. ;ru-

teir:_nn~nte fortuna de ser tonselhchi'o ..ia

coroa 1irespromovel, til.“'idi'illlliílsse a pri-

vação di: um êxodo, til?" minimum a

.uma |›'ftt.'i que

uno se :ichn L'êiétiirlz't'íhii rm pníc .zignni

do trnndo civiliseio. li cnit tes Cloud ntu

,fu-:ii europeu-nunono“ fiat-idade .inc,-

rcrri exercer Jtr- lnitmjos n'n ;to Clütallt-

«ii- ;lilltfi (ln

rnllneucia rt

no districto d'.\'v cito. -›

. W-

MATRIZ PREDIAL

Em 2T» di); isto de 1581 regulaniien- 4

tou o governo :dure o serviço da Út'gniil-

Seção das novas inatrizc: p '-: tis-.es. Nin-

guem lgtiorzi rio-'i este rumo !Mandarin A ,WS oscijmnh_

se acha em primatas conhçties_ (pie I'J ›. '
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publicas Cor.. particulan _ retl ou tl o cargo' c um mm ?WMM

Causa public:

A regem-ração nomeou sm¡ concur-

uo paiz está. a propriedade territorial mui

l *Civis "vldmnjn

lii'I:

 

lê' Sever do \Inu-.i Palio Correia

ã::.:-=-rda, ill'. Joaquim É'rztvâre. da Siiv::

\morun

l" Albergaria Velha: lei/:inardmo Ma-

Albiirpéikpid dr. José

;Ines Pinto de .-\zevedo e outros

59:* .-\na«.lr;.:d* \terrindre de Seabra.

ihi .tlealhx-..lx lose Xavier Cor»

ven:: :- Souza.

th: Oliveira do “narra.

980311133,l'e\'tl.0.\titliíltú ttt..j:;,:'=›:- .trici-

ro, Alexandre Ferreira lliiitl. ii::¡"'it*l e

outros.

Llc Vagos: visconde de Valdemouro,

dr. Jose the:: dos Santos f.i!'3C-.'!..lú§0 dos

Santos \'iiztor r: outros.

llo llh'ivo: João Bolos Gomes.

Bispo Conde.-lí~pera-se que o v:: l

.ltlltlttl'í proindo ileso¡ cidade o 61.”"

revdf'” sr. Bispo-timido, venhi ítSSlrlll' a

!lextiviila lc Santi Joanna Prtticigxa.

f_i'JllSlíl-i:u_:~ ;re-'t a. ¡trem-:io :ia Beni lr-

.lxlslã FÚÚ"

morte ti) .'\iinucl Corão, se a requeri-

lmenio do advogado de defesa, o nosso

¡rollega dt. Barbosa de Magalhães, não

l tosse addindo por falta de testemunhas.

Hoje é julgada Maria dos Santos, de

S. Bernardo, accusada de infantecidio. E'

tambem defensor o nosso college dr. Bar-

t besa de Magalhães.

' Asylo de José Estevam-_As res-

-a ~~icis err-idas das differentes anotorida-

:filtildrttã do districto deixam conce-

ltC'l' ft esperan-,za de que os rendimentos

t d'etpiwllrt casa vão melhorar n'uma cifra

g não interior a 230o“th ou 3005000 reis

3 annuaos. l'l' que a actotl direcção d'a-

Z mello amávelecimento a todos inspira a

'Mais p» .r rotiãiaiiçzr.

Theatro Aveirense. - Vamos ter

trez recuos pela companhia do Principe

[leal, do Porto. Leva ella á scene tres

das suas melhores Operctas nas noites de

ill, ll e f'l do corrente. A assigiatura

e por preço muito reduzido, eacha-se

.

l Li 2:5

 

. ta cidade, destinada ás sessões da junta

  

   

   

  

1.' Na acta da assembleia do apura-

mento não se declara a hora a que se

constituiu a mesma assembleia, contra o

disposto no art. 280 do Cod. Adm. appli-

cavel pelo art. 324 do mesmo Cod.

2.' Fizeram parte da meza d'essa

nos violentamente esbulhado..

No dia 1d'este_mez, reunidos na sa.

la da bibliotheea do Lyceu Nacional d'es-

geral, todos os procuradores que compõem

o quadro pleno d'esta corporação, o sr.

.~o alguns dos mandatos: dos sw:: ::xtnir- mandado :ie buriti Joanna me, para esse
para substituto no corrente quadriennin, _ _ a A

sos consulados. r os [.;All'LS tir-.r. :Irnaho- 12m dirigir-4 .1 (if revd.' .- tndn Ie¡e dr. Francisco Xavier Correia de Sá No-

ronha e Moura, eleito effective pela Villa

t0 dividida.

Com quanto aquella provnlenma dale

 

:tlierla nos estabelecimentos dos srs. An-

ra cnlnrnin-se. (iva-:tecendo 1. 2:. :t crer que :is seus desejos_ .xt-rim sa~f tonto Cardoso il'A/:evcdm á rua'Direita,

da Feira n'um dos aunos anteriores, te-

maram assento.

Foram approvadas sem contestação

as restantes eleições da Feira, Aveiro,

de 1881, so ;ultra vne começar :i sua

execução no distrirto d'Aveiro. Bin Oti-

tras circumscripçnes ndrninistrativa: se

encetnram e roncluitn n hpt muito os tra«

pretendimse em nome do urnas eu. '

nienciai que iii-u se esptziritirniri. cri¡ ;'..ir

l

;"iltt iii

summo pontihre .iii sua agir“. Agora

o procedzmonto de nm ministro. que :ou

l

l

irsfeitos. ruins r- nobre prelndn é deverasl Antonio José Martins, Costeira, e Eduar-

;nv' .palio ;t Avon_ .un-iv em cada habitante

ter; N'tt ttlttlll'ítill'í' ins suas preclarzts

viro-;1.33, -, ,rn nos t“"ürLtt tamanha hon-

ldn .tugmto barreira Osorio, nos Arcos

ll da Praça.

, iranianas:: pois iris excellentes

governado' O““ Manuel Firmino (YA). @sembleia' como esçrminadorljãsé !fino Arouca e Cambra, Mealhada, Aguada, e . . . V . _ . _ resolvido a por cm evai- ncia as Still: E: ra rm.; e' 'à da sua ;issutrzrsua à Intruw z print w:: ::motores de têicutro, para

meida M313 (19013”“ ahi"? a “5.330 P'resz ”mo 3601613"“ Mame .a S'lva Sever abstend0.se de mimos¡- Fen-em P““c'lmn " Pela "ÍPÍ'NVJL' de' “mm hililarñris pur-.u. ¡iron-»omitir apos-.n- soh'nnwiade religiosa que se \'erilir'.-._ par: tllti'l-itiiiltthsfft.0211110 orecitativo,

em nome de El-Bei. Constituida pm“so' 087913, e Franmsco Ayres Fene'l'av e co' da Sil'va ' d'este COlii'rÉllIO p :lillct'u'ãc l““ uma¡ i ..-.iglcin Cirino antiididntv muito unit; aqui. t iii-.n por prove ao alcance do todas as

riatllelllealm¡ta “b adprãsmãncñad: m0 r?esad0reã,Alíu'z.fanug ¡Lelàe' JMaÍ O sr. dr'. Nogueira Mello declarou ?Gâasllníuriicwps 'lliiláalumij ligam?“ ser cliumadn a lover part-2 do gabrictv; Doente-'1km passado1›;tat.trn.oirr~1 lulsug_ _

decano, o sr. dr. Alexan re 6 ea t nnel avares me¡ a, e 3 V3 0" 030 que se não pod“, demorar, e tomam“ se LF 03“ 'He U ”l “L “Vl u" l““ Ú' actual! ii quando opor-iam reason-s , comum rio nos Ulihiib' dias u :.i, Men-l Grande festa religiosa.«l)overea«  

  

   

  

Pereira da Silva, nenhum dos quaes era

membro legitima da mesma assembleia,

contra o disposto no art. 324 comparado

com o art. 278 do mesmo Cod.

3.a Não se declara na acta do apn-

ramento qual o numero dos membros

servindo de secretario o mais novo, o sr:

dr. Barbosa de Magalhães, procedeu-se a

verificação da validade daseleições dos

procuradores novamente eleitos, e a re-

solução das reclamações e protestos con-

tra elias apresentados. A 1.“ commissão

composta dos

Ajuramentados os novos eleitos, a mera

definitiva daJunta geral liceu assim eleita :

Presidente-Dr. Alexandre de Seabra.

Vice-presidente -Dr. A. Simões dos

Reis.

Secretario -Dr. J. M. Barbosa de Ma-

nia com o dzsposto nri lr i, e ninguem pa-

gue mais do que leve, como Élt'tlitCCL' com

frequencia.

ripartiçñt de inunda .io conce-

Ilio teem os povos de ,.rwtnr :ts lt=3C“~“s'Çt-

rias declaiz'içíjrzs pv " esp 1le do 'HJ dm, :i

contar do 28 ditü'il utznno, nos seguin-

zipocriíos no torniqncte da. long 4 duelo,

rnm que a lei o a ¡i:«_›:'.s..ua=ie están i no¡

lado do tnlli'SlíO, !nas que as tv_:m*t'nrt2n-¡

cris se mostram nn¡ pouco :ivessns itil hi- r

cio, como se podem.: havrrconvenienciis

l

balho.; de ,rt-.visão. \ini pormn víio ellos

eni oposição ;i moralidade e a lei!

 

z iPS L"?i~ . l'xultríitlt"'r'.: m.) são de ;gravi-

ii'.th os seus actuacs soil'rnne'llos haven-

!o lan i:: ins esperanças que uni' breve Se

'i'slz'il-t :lj-_'Jt comtdotnnmntu.

Louvor-4) nosm íiiustrndn -zrliçgu

l? ulivena Liderança, o ./'És'létlt ;to Í'nm.

É lisar-sc no ,lia iii do corrente no histo-

i-, \.11J..¡l';.c_

“LO v artistico tcuinio «e Bank' e

¡Ií°lti;ide, .. padroeira L

i Aveiro a Princeza Santa Joanna. A so-

ilniumludo promette ser hrilliantissima,

esperando-se grand.; concorrencia não só

.-.uu uu :ill

 

de verificação de P°d°resr . . Presentes da assemblela El“ approvarafn "- 15 5-3,. csltjs os runsinicos ulltlà gra- tonta u sr. ccn'w-¡iinlor Clt'll d'csre distri- das povoações visinhas como tambem de

sis. Silverio Augusto Pereirada Silva, a proposta paraaformaçao da meza, nao ga ?ea l _ E'. F d P tes termos: mudos da h,:,.l10Màuy O). seus ¡,,âgm m ¡,Orq,,.¡ Lendo ,ccebmo quem: dem-mmbm e por“, Os. Pammünm e al_

Ferreira de Araujo edr. Nogueira M900, se_ podendo portanto saber. se havia pu mira 'w'sem “n°- 133 ema“ 93. ô' Quanto nos pri-dire iirlianoay 1 nos dm da *pruwerldmc , que amu, @um “Amam, Jaque“, ,ma ,me ,dl ,ms que servem “nem ,Gamma são

apresentou parecer apmandO a .ele'çêo “3° logar a represent??? ea' '11'20"37 E'm seguida ¡,medeu_se , -l - - 1_ “"A 5“* ill“íllz'w_ O“ l'l'ÊJJllg'je' ñ em valesejos de apurar as llllil'lld'dinllrt." do main-uu pouco escrupulosa romo o gadol todos riquissmos e pertencem ás epocas

do circulo de Estarreja e Albergaria.Mds nos termos do art. 278 53 1. e 21. ap- , - a P_ Éte OIÇaO._.t _ 2x45 ttuntdl'us de p diria, se os ”mm a ,um quam ¡nan o: MWM i (“w ;m se “uma e“ mBde SU ams_ mumwswms dos reis D. Manuel e D'

ste á discussão esse parecer, 0 5T- dr- plicavel pelo art. 321v do mesmo Cod. commlsâq execmm› que 0°“ ass'm metem _ , rios. embora titlilintn depois. dc prniten- l son .'t .Ízir as. mais :iitcrtadíts providencias¡ Joao V, sendo alguns d'elles dadiva d'es-

Barbosa de Magalhães ?pleílemou e sua' 4'.. Ná? se lavro“ am eSpecml da comilíi'ísfdente-Dr AlexandredeS abr 33.45 mm' 05005 da flui', se (“PUC ciar-se publicamente. declarando our: não; para nine o gado fosse previamente exa- te ultimo.

160100 a seguinte snbsmmçaoz formaçao d essa meu' nem os nomes dos &n.elar¡o_Dr: J_M.Ba,bosa d: 0 predlo' l tinham razão nas suas pretentlis, que minado pelo sub-delegado de saude, n sr. Novenas.--tlomeçaram no dia 30,
que a compozeram leram publicados por

edital, como ordena o art. 279 e seu °

mandado applicar pelo art. 324 do dito

Cod.

5.a Foi nomeada para o exame de

todas as actas das assembleias primarias

uma cominissão só, de que fez parte o

portador da acta da assembleia de Lou~

reiro, Luiz Soares de Pinho Souza Car-

queja, que portanto examinou e deu pa-

recer sobre a acta d'essa assembleia, vio-

lando-se assim a disposição do art. 325

§ unico do citado Cod.

 

  

  

  

 

    

   

    

    

   

   

Considerando que no processo da elei-

ção districtal do circulo de Estarreja e

Albergaria Velha, a que em novembro

ultimo se procedeu, se praticaram as se-

guintes irregularidades:
_ . _

1.' Na assembleia eleitoral primaria

do Buuheiro, concelho d Estarreja, os

proprios eleitores e que lançaram nas ur-

nas as suas listas, contra o _disposto no

art. 307 do Cod. ApministrÍtivo; nao foá

rnbricadas pe os secre anos, com

Lidiane o art. 317 § 1.° d'esse_bod._, to.

das as listas recebidas no 1.° dia daelei-

ção; não leram rubricadas pelo presiden-

te, como exige_ o art. 314 do mesmo

Cod., todas as listas annulladas pela me-

sa; nem se apuraram em separado, nem

foram separadamente descriptos nas ac.

tas, os votos que se continham passas

listas, como ordenam os art. 314 gnnico

e 318 n.° 1.° do mesmo Cod.; e isto _1a

serviu de fundamento ao conselho deste

districto para annullar, por accordao de#

20 de novembro de 1885, a mesma elei-

ção na parte relativa aos cargos muni-

cipaes. _ _

2.' A assembleia de apuramento, vio-

lando a disposição expressa do art. 329

e seu § do mesmo Cod. Administrativo,

julgou validas 356 listas declaradasnul-

tas pela mesa eleitoral da assembleia do

Buuheiro, e contou e apurou, para o ef-

dois individuos que não eram membros

legítimos da assembleia.

7.' Não se cumpriu depois do apu-

ramento o disposto no art. 331 d'esse

Cod.

8.a Não se menciona na acta do apu-

ramento a reclamação e protesto que por

escripto apresentou o cidadão José do

Amaral Semblano, nem se convocaram

as mezas primarias para informaram, co-

mo ordeuam os §§ 2.” e !1.° do art. 337

do Cod. Adm.

9.' Os cadernos ondese lavraram as

actas das assembleias primarias de Oli-

veira d'Azemeis, do Pinheiro, de S. João

da Madeira, e de Nogueira, e todos os

cadernos dos eleitores e elegíveis manda-

dos para as assembleias, não tinham os

termos de abertura e encerramento asm-

galhães.

Vogal-A. F. d'Aranjo e Silva.

Substitutos -Elias Fernandes Perei-

ra, dr. José Xavier Cerveira e Souza, e

José Fernandes d'Amorim Aranha.

A sessão prolongou-se até muito de- |

pois das seis horas da tarde. A seguinte

é no dia 10.

Esta campanha foi gloriosissima para

o partido progressista, pois tinhade luctar¡

contra duas tremendas tranquibernias pre-

jectadas pelo partido regenerador para

6_a pmram pane (passa commissão se manter, contra a opinião unanime dos

concelhos do districto, e contra o decoro

publico, no usofructo dos cofres distri-

ctaes. Sabendo elle que a eleição de Es-

tarreja estava insauavelmente nulla, e que

nós a annullavamos com certeza pois ti~

nhamos para isso maioria legal, espera

vam a votação sobre as eleições de Avei-

ro e Arouca, em que nós estavamos em

minoria, e preparavam-se para annullar

uma d'ellas ou ambas, apezar de nenhu-

regularidade, empalmando-nos assim a

maioria que legitimamente nos pertencia.

Como esta indecente tramoia foi desco-

berta, e redondamente prejudicada com

a jnstissima annullação da eleição de Oli-

veira d'Azemeis, que não previam, fugi-

ram da sala suppondo não haver maioria

legal com que a junta podesse funccionar.

airen-l , ,, _ _a V _ ,,_Àr

l nao noucnlo \OUtLl' nem LUliletLtu, su-

vem :menus para :tquiintar n sua intem-

pernnça partidai'ia.

_.__+_.A ._

APRECIAÇOE

(Cof: t'iNL'Aç-lo. i

De Progresso do JÍÍ'J'U'L'C :

Suri/xr'i'om-li este o titulo de um peque-

no volume de versos com «que acaba de nos

brindar o sr. Firmino de Vilhena, nosso gone.

ga do Lili/?feriu .ior lti-oriririrra

No pouco .me ainda podemos ler dos pie-

« , $1.15 do .sr. \.ltiena notamos que a form¡ e

0° ONU-em' A, - , _- _ correcta e delicadi, denuncmndo-se o [atento

Esta? deduah'wylüum à“ w“: 'pmÊ do ant-tor m grandeza rio pensamento dos ver-

im duphcmio e por freguezias, e asa-15.35,““ ,,,,,.,_›,_..,-,,n.›,,~_

gnadas por os C.)l]llilttlllit«l° on sms re- Muito agradecemos a immàsu offerta.

presuntanles. l' que não souber escrever, DO (jlrumr- ,lp ,tlnmrhu

a declaração polo sei. oscrtptri e aS-<_;iiit-; “recebemos de Aveiro um elegante voan

da a rogo do interessado, e FCCUIiliuntln “45;,th .ic ursos, correctos e :natviosos at::-

por tabellião na presença do (“Otttziinirilo nani-,nos do Eif'm poeta n >;'. l'irmiuo de

v

lt.“ -A renla porque 'Ízllt'Êí'

dada onda uma das inc-.sous divisões,

:if-Ds foros e outros encargos que

os onerem.

 

Quanto aos predios rnsticos :

1.o _.1 .sua situação ou localidade.

25-05 nomes proprios se os lâi'ãl'êm_

3.°~-l) quantitativo de semeaiumr.

1.°-«As suas producçües regulares.

5.'!0 rendimento liquido annual

em dinheiro.

lift-Us finos e :intros encargos, que

  

Ê de teâlemunhm , É) -d-u_p1lcmlO. duppisl \lllllilrii'face dx', ..il d-:~l;t¡tibr«:tiàc ¡nrllerÇÃ-J.

Ge rubrica'lo pelo csrrliyao -.e found:: se- I um_ qwm _J mw ¡wuw “m“, ao

ra P31' 6518 epl'"'C-_'U8 'fl lim-1“' í t›:..'.tl' na pena para saudar o poeta aveirense,

l s ro l'lC'ii'lUS para .piaui de nos

mas dedinrifçocs são obrigatorias, e que

não prestarmn ou que as pri-darem

inexactas ou falsas'. tiram sujeitos z; -nnl- , “mama

:a de 13000 a :20.3010 reis por cada lat- _ _(,._,;,Íc“5“

ta que praticarem. segundo u gravidade-

d'ella.

11a por tanto toda a vantagem para ol

contribuinte em auxiliar este traballio

porque sendo bom leito, virii n p'rng Lwlasâs pCS>I-*'>'

pr; no ,gl-ti.; chaos nonsegum tirrnar a

_em regular-tv.) .io ;JoL-r «n'êüitne um cstroplies

de verdadeiro soutien-*WI* '513)-

'1 leitura de Liv.:

pela Imprensa:

rm,

 

ltec »mtitendnzim

liir::ihi:-, t:›it:...:Ã<

.,, 7-____.._____

AGRADECIMENT

José Marin “unit": Pedrosa, residente

n, Porto, Air» v: xlli'iiie grato para com

¡migos que se iniwrcs-

dr. Metais; o diz que os habitantes d'a-

ouella villi l'iÇftÍ'Êlitfl'Lttl) esta noticia com

satisfação, e que ate alguns ltlt'mlil'OS da

camara, que present acima de tudo o

bem tritlllliCO, honrarnni o procedimento

do SI'. governador civil.

Os larapios.~.\'áio foram so as ten-

tativas de arrombamento em algumas ca-

sas na rua do Caes. Tivemos tambem es-

calada na run Direita. No predio em que

reside o sr. Gustavo F. P. Basto ficou

aberta de üUllc a vidraça do uma das ja-

lindas' da sala. Tanto bastou paraqneen-

trnsseui por ella os esmerilhadores dos

descazios de cada u'n, fazendo mL'io hai-

m ,Uhu- mcio par dc castiçaes, a barqui-

ttltljt .t espevitadeiru de prata. li se le-

terrain .Cio pouco, foi porque não houve

teuip_› ¡atra mais. No sata estavam [13413

tt'cZ cLisLiçses que escaparam, talvez pelo:

:'Ustd rum que ellos,

utilizavam.

U que 1:10 quer dizer, e que precisa-

mos de mais e melhor policia. 'Não se

pode exigir da ;trictoridadi' JillLllllStfiltltít

grandes providencias, porque na caren-

cia absoluta de meios. fla na administra-

.ção iii* elliciaes de :lillgz'ittltítj, com uma

os lilcllulllda, por izi

rei.. Protege) iii-.ligzzilr-':rt¡t=›_, c .pin l,;,;z;~,.

o serviço que teem do dia, para a norte

os prostrar nu Cama raludos de cansaço.

'todos ou unas¡ todos estão gastos pela

ralado. ilnui-i hi.) de retrato Lt truth.: por

pelas t3 horas da tarde, no formoso :em-

plo de Jesus. as piedosas novenas do

Alle; de .llerzo, sendo acompanhadas a

orgão e vozes pelas devotas senhoras ali

reclusos.

-- Tambem ha todos as tardes na

Ogl't'jít das Carmelitas as costnmadas no-

vonas a Nossa Senhora das Ddres, cuja

ali se venera, sendo acompanhadas a mu-

*sica instrumental pela philarmonica Ami'.

:allen

- Começam tambem na sexta-feira,

com o esplendor dos annos anteriores,as

novenus de Santa Joanna Princeza. Estas

prontas religiosas, a que costuma concor-

rer grande numero de fieis, terão logar

pelas 0 horas da tarde, sendo a musica

desempenhada pelas virtnosas recolhidas

do real Convento de Jeans e ¡'vrofessoras

do collegio de Santa Joanna.

, Bomaria.~--Tevc lugar no domingo

la rima-.gem do Senhor 'do Alcino, que se

Í tcüll'l'ot na sua capellinhn :to Norte da ci-

dade, e perto da estação do caminho de

lerro, mas já frcguezia de l'lsgiieira. Ao

aprastvel .local Concorreu muita gente da

Í cidroh, relltntido no arraial muita anima-

I çao, mas não nos consta one houvesse

desordem. U povo alllue ali iwiintento, por

.pic dizem osoperarios que ví-..i buscar as

cestas.

Orisicnltura._Começam ;gera runs

de ser.volvidnmente os trabalhos da orisi-- aelei 'o os votos . - - ' ~ . .- , .. . . .

[em da prochmação d ::ão consta. gnados pela Commissao recenseadora, ou M33 amd”- ?qm foram '08'71“32 “3° SÓ ;~ropormonalmente ao seu rendimento, i mirim t 'i *lj A 'a :Ut-t““ 1+; _zm ,m . r_ _HH um, .b, ,,_ms ,em ,4, i_

que e"“ contlnpam'masqu ao menos pela maioria d'ella, contra a P951” Mm.“ sala algun? '10330115 'e' aC-tlundO-se com Os !inutil-IMS 'W tt?" l “'*llmoll'Jii " ' "'l “à l"” ll“” 'i'll' At l 'Íç i- i* i . , . , › ,- r * l'. M , , L' Jd 'É' "u-

vam das respectivas 30133- gttimos substitutos que podiam ser cha- ' ' r trt'ftp¡ agr;¡..lL-.;r_=,«.,_ _. “um,,,çmpfhw “,_l z Jun a gun ut) r is iiitr e opn~ d. dl pregou. its again nao lti'lll sido pos-ivo!

disposição do art. 277 1.° e 3.' do

alludido Cod. Í _

10.'I A acta da assembleia primaria

de Oliveira d”Azemeis não foi assiguada

por nenhum dos suppleotes, e _n'ella se

não menciona essa circumstancia, como

exige o art. 320 do Cod. Adm., o que a

torna nulla nos termos do art. 2:494 do

Cod. Civ.

  
  

  

  

3,' Nas assembleias primarias. de

Veiros, Biduido e Avance, as respectivas

mezas, como confessam _nas suas_ infor-

mações, consideraram validas muitas lis-

tas ignaes, pelo menos na forma,.aquel-

las 356 da assembleia do Bunherro que

se acham juntas ao processo, e portanto

manifestamente nullas, por terem escri-

mados, como depuis foram, mas tambem

porque dois dos seus correligionarios os

srs. dr. Nogueira Mello e Joaquim Fer-

reira da Silva os não acompanharam na

fuga, continuando assim a junta a func-

cionar legalmente com 12 dos seus vo-

gaes effectivos, e 2 substitutos.

l

me apresentar a mais leve sombra de r

A sala das sessões estava replecta de

'toa que allegam no acto m ,ligam r

'rlllãl .fl'l'n'dl'fjlu (Jr ;5' ll“í i5 l' -

Í

las .:5,ÍtBlet'ct5 cirllwlas_ A _

ao s-dlt'ecnrrogados. vim rolam¡ 2 'tica-i vilas, l 'lt' áf'll'ittv'illd i, 1,”: - -. usam. vita'. A_ ,

.gh. à: descgunldd !e s :pie exrsimr: t1.: iztit- pP'IELlPSCUJt'ít ='›

Vir. predial. Ementa hn morto: to. ,reis «1th '-

ahi-Emos aqui Uíll': v N l i V X v N f A l '1 y

¡Linstiças que pniu; ou r.. t'chiCL'lliÚ n t- i 'li para o l w'. v. und.; rt to os. Lt' .

'4103.1105t10dl51t'âi'i],0 por todo o pair. 2 *vv nurnilde piasmno. E . l

o nosso empenho e «pie u serviço da nr- 7_ _tveiroi um; dv: HM'. _

- »vas de :tniiz-::i

l llifxrr ,illlt '3 '

 

. l-'l Ji'tirã't wii] izi'zlll!
,1544;

 

A tour .semelhante

- tu. ;lulu tir-;tttt'n as I 'le se retirar rizn lit bastante inclua v› .ti- v '

criação de nm corpo de lwlli'lit civil em
i

Lt'tL'll'Ú. fi .'I :luiÊi :gti ltHLtl'l 'É'Íil'
E,...

' ..,-s ::um ;ligne rtos do tributos pa...

despreza, que o html pou-

. 1.1:: -iiies lulâ'ivES. .-\ssini

,tamo tera de prover de re-

. t
-_1_.:u~_l.:.'l,; ¡r-

r¡ 'rj todavia Chicüd-Sü ahi de púliCÍJ Conto;

'adiantar t,'.'~lt:'.\ :'i_'r\'ln_'o5. Agora ipi.: n tom-

_Ii ash'. boni tleseii'itilt'cm :i: I, -Ctzvlttn-se

1 por llii'mai die n (tolltll'ltliil' as: n dentro

E de ;muco estarão concluidos.

l Estado do mar. wl'arecu p¡ é nojo

i bom e que por isso haverá tinurn i em

' nie-..io a tamanho mal. Corn os tn-*iosq'ie ' muitas: das testes do litoral do _latin_ .i.

existem, nada se pode obter ng- pmnrn _ ' ~

:noticias @1101713115
' a ã d . . . . _ - - , _ _ ,, 7

pta na sua parte 9119"“ “19818“ ç o o 11 ' Nem na assembleia primaria de °5P°°lad°ws- 30h““ se al! '39"!d°5› e gantsaçao das novas mar 'Les se veronica r t r. 1 x_ ~ ›, _ d, ,.- .. .. . b- , , =

contra 0 (113lelo “o 3"' 297 e ~ ' - ° ' em rande numero os mais drtinctos ~ ›- - r r. - ' t rlz "H ~ i * *i* '~ 1'?” l““ à “(33- ! V i__,- K ,
cargo. C d Olivena d'AzemelS nem na [10 Pinheiro g .r _ a_ r :le modo, que se residir; orar LL egualdnde l 0 um NB_ lilo¡ Nada commmos da pump, ¡'Hm pm. ' o*

seus do mesmo ii ' Alb ' a Ve- 08 presidentes fizeram as recommendações graquados e respeitam“ cavalheiros. do 93 dlSlrlbUlCão 'JU "HPV“l ::mltml'll' ?mui ~ “É ' 'g Í ethos nonw idos reto 't íniiriistrudor dial Para os feste'os reaes -Ur sw '4.. No concelho e ergarlí* . cbr¡ ao a“ 299 § unico do partido progressrsta de todo odistricto,: _me das, “em“, d, m J, _E m“, Em_ t _ ,_ _- .. t. z l . .. . t_ _,, _ A ,.J . .h a É _Lier

tha a eleição fez-se em assembleias colo 3 que os g ' l . p ' ' 1“ ' ^ I Apontamentos: carteira «ltcvc concelho. ii s.: !;l_'›' o \'IEÍ'JLlül'lO, insulli-I ços espumas:: de bilhetes de ida e volta

   

   

   

  

Cod. Adm.
_ _

12.“ A' votação na assembleia pri-

maria de S. João da Madeira não assistiu

nenhum dos regedores, nem pessoas no-

meadas pela meza para os substituir, co-

mo manda o art. 289 e 1.° e 2.o do

Cod. Adm. .

13 .' N'essa mesma assembleia o apu-

ramento dos votos não foi feito como o_r-

dena o art. 311 do mesmo Cod., pais,

numero, sede e área, como se prova pelo

documento apresentado, são inteiramepte

diversos dos designados pela respectiva

camara municipal nos termos do § 1.. «do

art. 275 do dito Cod., e nem sequer fo-

ram annunciados com a antecipação le-

gal, contra o disposto, soh pena de nul-

lidade, no § 3.° do mesmo art. _

Considerando que todas estas irre-

que vieram assim assistir ás ultimas ago- t

nias do bando constituiute-regeneradorI

de Aveiro. i

_'l'ranscrevemos sobre o assumpto asi os GATÕES. .. EM DEBANDADA

apreciações da imprensa districtal.

Da Soberania do Povo, d'Agueda:

«As commissões deram pareceres favoraveis

a todas as eleições, mas pelo sr. dr. Barboza

de Magalhães foram apresentadas emendas nos

pareceres das eleições annulladas, emendas

estas que sustentou com muita proficienciu e

l

[til 13010.5 3111105 tlltldmelll "t pull-ilha ¡Ijuhggar por can”? ,›:-_-¡. :L CSM_ “Jari-e 3

clmlrlbulute' ur. ' rt." U. Tlm, :Saldanha (it) till-É

'- _ 1 .- ;50 e Sousa là“, ,tino i. uma «iris

«2:2» mais lllUSlf'fà :nutritivos :in nltni
a ""'..-' ;qn I _

, Ba'le em, rl-ltlrld'1L1 [A ;xit'run a . ::.a~_tt7.3:i:_'e lliljtrl'tígm i

er e que hontem naurirn normas e. tato.; . , . . . , i
_ “ - Í .Liter Os tl nzwn L' illctltil ttl~ ut-

os acaodaios, a lostS as propotcncras, :.i¡

tolos. os albergues indecentes do consu-

indo regenerador. Graça: :t Deus a luz

loose n'aquelles cerebro: áermiços. Te-.

r
.tw,

valia-:tits nosSUs 'Ln'i_';'v"._tttr:', rorreàig

rios de to ;o o diz-lt' 19-. pie vieram ;i _ts-_n-

ro no ultimo subiu.: ~ tornar parte n'i a.

  

35th: Ítltl. Une em cir-

“illlnlitlJCle aziztinniis todos os Chiev-

;iãios concorrem para que não -~e pertur-

be a ordem pu: .sr-t. ou se reverte a vi-

.Êu e o dire'ti tic pvp““ iLrÉC- c) isso de

primeira l';l.|.í .go. porque a todos rorre o

dever de pr «agr o concurso da sua aceso

;r anctorid Funai disso o por os pro-

L'l'Ílti'rJ. Hifi', .ii,

.í ces-sos folheados pelo Cod., irao esperem

; resultados :misturar-s.

. que :t companhia real dos cant-'thus de

, lerro do Norte e Leste luz em Ft'lztçào a

t esta parte do pai?, por occasiào dos foste-

JUS que não de censurar-se este [UCL em

l Llêlwit solemnisando o &convert-fi do

principe real l). Carlos,são os segumtes:

â :.\os dias 21, “Zi e 2o ha um com-

lhoio especial do e ll.i classe entre

' Pro-iu e l..isi.roa. partinth dc Porto as 8
-v

;ras do. noite e chegando Lliledít ás ¡- ' - . r . = “is" ' "l ' l ' "rá-.51'51' 'ta li f::

laridades influem gravemente no re _ - › . , _. , . ,_ _r _, _, .min a p.tt]it31rn s . i. Jun V . . _ p ~ v v

_ gnltado era¡ da eleição' põem em du“- como se _ve dos proprlos Papels_d°ss,a habllldade- P01' P¡me d“ commwm 'Penas 0 l““ .9310 meno_° _a com") 'H d @Hab “0° I que esteve impo' ~ .rainha, leinz-r ,agosl Mais Catano urge sair do: r .r ..3 ,g meia da Manha_ voltamo- ;faqug

su B _ . assembleia o numero dos votos 101 escri- sr. dr. Nogueira e Mello tentou defender uva. :egnintes termos. _ _ v . r ,O _7, p w, _Í _. ':_ __ y_ _ _p í 4 _ A_ d. t_ 'p P' ' H h

da a veracidade das Operações 815110' l ' ,mas de 25 em 25 em lidade da eleição d'Estarreja mas a causa era ç¡ ¡. u a _ ter visto os SEêUHm.: e :em u¡ i. na- _r 11.¡ , [tem _, r.. p., r. L, nom e meu, _r “Mw d,,,_,,_,, mm.

ecre . ' _ amamos-re t e sr Illtl'lt" mt.: , ›-~ _ _ g , . . E., Í_-', . e. W, ¡ . _ ,.-q i ,:,_ ._ ~

mas, e produzem portanto a sua nul- lvl:: E: ::ser um a um t ,ão ,mm que s_ ex, não comesqu convencer_ M m Im da ;Flullí.l,m,e M_ v, f I! Du. \illa da l ,.r,.,._.nr,n.ia.i,. ii., . .iLfiLtttl _s de tempo, ,. ,r boto os, preços ilth Lunetas _1,_ _ u., pm-

. ad ;

hd É junta geral delibera annullar esta

eleição do circulo de Estarreja e Alber-

garia a Velha. _

Salta das sessões 03101113 geral, 1

de maio de 1886.-0 procurador por

Paiva, J. M. Barbosa de Magalhães.

Esta substituição foi approvada, em

votação nominal, pelos srs. dr. Seabra, dr.

Simoes dos Reis, dr. Barboza de_Maga-

lhães, Elias Pereira, dr. José Xavrer, dr.

José Paes. visconde de Valdemouro, João

"artes Gomes, e Amorim Aranha,_tendo-

stido da votar os srs. Sebastião Li-

, toco Domingues, aos quase respei~

Considerando que todas estas irregu-

laridades affectam profundamente a vera-

cidade do suffragio, e portanto a validade

da eleição, de que se tracta;

A junta geral delibera annullar a

eleição districtal a que se procedeu no

concelho de Oliveira d'Azemeis em no-

vembroultimo. _

Salla das sessões da Junta geral, 1

de maio de 1880.-0 procurador por

Paiva, J. M. Barbosa de Magalhães.

Durante esta discussão, haviam-sp re-

tirado da saila os srs. conde do Covo,

João generate e Duarte Ferreira Pinto.   

antes deu lugar a uma brilhante replica da par-

te do sr. dr. Barboza de Magalhães que po;

em evidencia as enormes irregularidades que

se deram n'aquella eleição. Com relação á elei-

ção de Oliveira d'Asemeis não houve um só

membro da junta que pedisse a palavra para

defender o parecer da commissão, tão irrefntau

veis foram os argumentos que apresentou o sr.

Barboza de Magalhães para demonstrar a ne-

cessidade de se annullar tal eleição..

Do supplemento do Feirense:

.Recebemos d'Aveiro a importante noticia

que nos apressamos a communicar em supple-

mento aos nossos leitores do concelho da Feira

a que particularmente interessa.

Ajunta geral do districto reunirá na sua

sessão ordinaria =do 1.160 mio (sabbch ulti-

 

l
, para que as invocaui '3

i Attcntava contra It legímd-i i: e :309- nim "2 _ h p_ _ V , T , ._

, t = ra Mani. v-,niulilo Mago; .in cost., u ::'s- , vontade nas, Etta: aplicacao-.s .:riminosas. res horas, “2." clama, 153800 .3 , ,HU

Pinto dlilmeida, :feminieiirlzi-lu 5

inner: Sá Couto. rir. li..=»orte .inves de

'Souza terreiro, da l' rztn- 1350 Xawr Xo-

npie rouba ai-.z Berlina e .dont. di into-

assim se opunham a legatuiaetn o ~. !g.:;.~ ' nto Siiufta Barboza da noutra. É"“ A suo

izvlidade do caso? Se as havia, ¡rtlni'râíji' rt'Azr'zve-do Brandao, ›l_i>!_' liihorro. ›_ ~z

não as tornam patentes 1' Se não &Xistiulit iniciaram; de Átiiiíuitt; irzinha. l

li¡ dr. Anti:: n Pci'ezrw :i:t tin-

lr: rir, Llf'. Allgusli ¡..r"l'l”v:i.3 ;1511-

irrio eu, face (fa i.'u,:.'<it'.:¡:t.lr' que' rn¡ :a: ;É

rn'orter e na cartoon“, do rtriitiníorn 1 .w

.-:iry: mas em face dr:: wir-unrvncias.~›

Mas que convecíeums este::

 

ra a moralidade o ministro wi.; :tz-n a., que¡

uzando dos seus dififltOS se ::pras-niasm uho e com.

em concurso de provas phbln';:~ corno De Estarreja, di'. tivo-:mio 1;' *drum

opositor a qualquer cadeira de ensino Cantinho ;iniciando Jose Murta Vi-

ttilltlldo pelo estado '7' Que ras-ão o sir í ihàgzts. _Arcano liniiizo Antonio de Mattos

cinta, ou poderia invocar-se para atas-l c outros.

 

' « É cobro

lmeida, lütz_'_-,':í ,'1 'trai-ii

“triagem desuloraí' in» por

ahi and.; .is soltos.

Ao sr, administrador de :..›ncelho re-

commendamos n maxima uiergia, sollici-

tando o concurso da força. armada, para

que ititjít rrndns cratornas por todas as

tuas Ja cidaslr. Mw

de estar em fix- :o um regimento de ca-

Vl¡ll21l'ii1,i“›~l-.tlj os andam iii-;às á sua

Andiencias genes-«Sob a presi-

dência sr Lil'. Eugenio da Costa e Al-

e ,ilustrado juiz de

' '..l'4.t.t. representando di-

;tuto i-'otilico o sr. dr,

  

  

direito vtec.,

gnorncnte o 5.!

se diga que depoisl

to, Ovar, listnrreia e Aveiro, 2,' classe,

homens, '153000, senhoras e creanças,

335000 reis; 3.“ classe, 333000 réis e

23500 réis; da Mealhada, Pampilhosa

i Coimbra. 2.* classe, ?345.500 e 251.300

: “5,5, 3,“. :2.à500 e 243000 réis, de Pe

bai e Chão de Maças, E.“ ctasse, 2!'

I e 135800 réis;3.' classe, 133800 e '

. réis; de l'ayaiw, !jrt'runcamentn

réis, classe, 1.5200 e 13000 réis.

' 0 crime ue Torres Vedras.-~Fo-

!tem homem presos em Pombal os tres

assassinos do engenheiro Abel Martv,

Centers-ar? o crime. '

 



Festas religiosas em Engo-_Nos ,des do Taveiro i= it“;timrrvtt'ã e AtirrFii

    

. v _ _ - rn .t,- . tri-rs uy acabado
thus 14, e l.) e iii de llltlt) serio porn Tinoco. ;i .zrn -. :i~;_:,.__ ;-_t da prxç: esta l r_ V; "l mineiro iiLiOITBGOlt-ib"
piamente í'üitfilf'dtias ili›iiiotislt',cf›r:s ie- contrntzuls i '~ ..tr espltri tltli :tim ; .v. . ,l qnt r”... si r nor certo.
liginsm; e t'estnjos publicos na ci tudu de :fuintttitc :au- ..'t l.› le lis -i~ i - .i. _w A ' .madri-1. e @ainda at-
liraga, para commetnnrzn', com o mrtior ;tttli por tem, › gm 'tiro ;w fi: . \ i it _;; l.: l~â:3 ilivsa tor-
esplendor ;t umsngrnçio du ;trciitiliueese W s.. n .matam. tia-n grandes “it .t . ,; ;n.nttii d, Wit." de qua-
i›_racir.-)n~v -. - Sngruiio Curti, iii !ln .ixrllà. :3, ,fi-'l de 'dao vt cadeiras don: .i,- r -~ - -v i“to xi": oxitndndu se-
t“\iu prix-_w 449;, pelas li i dt ntt- pitfiílltt ,t É. 'drug-;io interior. Uru _I i ~ :and do ill 'do que
Saint. , Ui cilindro .t ;~ .- a.) .l i i “i'll-'3:45 nicles de onda. lulu dt i, -. z ~- t
b tri-_Êrta's ?mais -.í:..'.;t'!|: 1¡ .ii wii, ur» ln'tuisnnentn, ser. ." in - .t d'estc n remideir-
li- ?atítlis<iitl.› bit-:'tnzitsgit: 4: Vl ;iu ¡jÍJL- em -t”-; 5;: .iüi'iltiv'diñlz ¡iiii -- ~- ::sun apt' imundo até ao ver-
'itíts mitos i) ürft'illâpt) pu'. ir . t"“i'i 'tHi :Nut t _ "ü-;t1 py; - '-' t -zii Í.: serif: : ..hindus i" ubnrol t)
uesenibut-;mlnres «lu fiel-,ação c:: -.-:.. EL.; ::i rem e dos seus .1,1, i cupult »ni »lltltl ..3.2. :nn bnlr ilpara o.:
rn. professores ili sua_ "num ;i iilt'lith't- ' noites.. t;:u torno da. praça, por ' w visituntàs. Í'« l›, 2» ti-..le ter . sitantes à
surto, right. ~_ ;ritu- camarotes, trnplieus pint-.iiis zinco t v're, 'n na; v ,Í--is-liu um !scensor :i
eins E Li. :*› = -íz v i :'ál' í?- ' Eli" rita 'vez de ser i-in lim. rom :.tti' ligo“, Piilia .wing t _n !i de (WH 3 vista.

t v i.. um_ - ,5, A r u. i x¡- t- 'se nsutu. _t porte do .wie tcdn pintide abringcrzl. '¡;. i» muito de 1.7!) kilome-
tiuvlis_ 1,¡ w i1¡ : › t, .. í z vtàwv t ,l imitar ruth-ijücs L' a¡ citrm será ettfeilu- ¡ tro: :le exte, \Íiàin d'i35n, estabele-
drtii \.i ts ii t: -.* .nissuído de /ltLt'i ts. tt parapeitu dus trincliei-Í ¡I'vi'l'mLü-iia Ut!

pour. nt' pci.; .,;-r'Íi.›,~jpD print-ut.

'il-intimado u pontilictl. procelur-se- W Cuz? dt .sor/thin ntupetidos. Tres camarotes

lt't ;i consagrar-ão tl:i ítl'ClliIilUI eso. lindu tl. l ele cal-:t inn dos lados du pru-;u serão

qnd, ,st-ru ilesentterrniiu n lnpili? "Jtil re- 1.anel-tus'. iitl'dillllziu ..inss tribaittis. title

ntoiutivt d'esse cielo, sendo LUTA. :w o trt-nz- _ ãiLSltii.” '“uh. till'.

 

butt: e nt; .white :-' o ti.-

p twti'te llulO. unir.: n ?mim dlj'i'êltiiiil;-.|.

i lvl-inn' e meiu du ;-.:, p ti w

lt U _

. A " .tijln:
l'~ idade tluâ Cut'itll-*ítliui trt

mesmo iii.; lti sairá da nttliclrul tl'LL .-. ;omni-..i Hunt :is :nas jtttN-s i*

egixjn do colle-rm tltltit ',tnltlp-;ti t ;nur-iss to ,.- r›.trinczitn tr do mu'. '-tÍ « ui ~i t ¡it-r_ t,

nt seguinte criam: ,gs-i situ tolos ricos t' A .í ~ repor dosi

No frente dt ;323:1'; 'to ir-í till! piqttu- g Units tempos do um; t.:

ti: 'le Càil'itllitliLt l'izeniu CiJT'ltjji) a um ele»

punto e 'vistosu mim triuinpnul, rienm-tn- :rn-triosos l

te tillt'tlll-'ttlzt-lit, .lentro do que! ati:

prtlpu de l;.-L*i':t'. as, t't3.pl't3$6ll'.lit¡=J-› ~ z

lcgorízt u ::,'t 'jil bt'dCJir^'fr›â r'

.to ll_\_'LDDO 'iii 2.'.

jll'ltà'áttlstlrid COlilfJCrí

nidade

'nl- 'mi-tir:: que lion entre n tribuna rettl e o

rztniilttt'tiiO till ' l

.=sugraçtio,e.v-1 t le tll'n'l, que ns uunupunhvtn. Us

..,l. , l n

Celitiptltta

i ms .si-rc. torruio de encarnado e os bnn- E [gr ui um ¡,t

 

l-i- l cos as des-pau

p xt'u esta solem- - li' -tes d este recinto serão pt-sstinus e ;n i '

,transnnsstveis n lrfÍt-.I. t-.l í- n do “1.ch

_tj-71.5 o turn iilu nplril será liasi«~:t- :lus pessoas u quem :"thlll dados, o dos

du n err; um' tLJlJff'ititJS :l i Sagrado tiw- ¡ surtos que os derem.

ração 'le i.“ r, presttlind) :is turn-is :ts-i

ÍIJCIÃJXFJCS .

Em ;-- _ ; tr fit-.nativo :tl-ts ;ts pu“..rtri- frei; Joubert. tl grupo de turcudns, tum- b meu nn ir-r

pues irrn um »tes e continuas, u: di boni excedente, ter: por cubo Jose de;

féflitts Ctl'ptiiztçõcs n35 bela Seguinte Burrns liiintt. Us tunii serão div ervilha-i

iiirmu: Artes. industria, winnercm, :tgrt- ' ci io o ttt'lL'Ilil'ttit) luar. ;or Emilio infante.

cuítitru e surtir-|33-

il:i.l:i uma (LBSÊCtS rnã'ltt'l'tçüt's Em

intetnietailct por \'istnsüá stuff“ “J“ a“.

Porte que :ao quatro pelo menosi pin ,its o.:

os. Cn'. o. nos, inc-'i n frente d'ellcs Al- . projeto-s z;

Consta qu=: .=. t vtliltll. irá lllllli.; breve

?Ottt'ltltll' ultli't.›.tftuttlu .su ts ¡nitgustti ::5 e

ultezus ptru est-'i testa, que deve »junta

jus, ricamente udereçodus, representunilo t das in:i.:: ;Jillllls do todos a:: que se vão

ullegurius Corrclztltvns, int,le rulereanS reutisur. e que e emu certo-zu t :n tis pit-

uo Augusto Cotação de Jesus.

Além destes grupos: 'serão distribaii~ ' CiOUiÀiJ

ção de Jesus.

_ No'centro du prumssão sent rundn- ,por “3,, LE, _Mb o ,Bmw ¡-,,._,m,.,,_

ltda a imagem [JO LOFBÇÂU :lvl JESUS, Cm lunçnnentu dus mutações »le naun¡ ainda estas

frente da quai irá um com gápecíal de ist; conservam em tem, but-:ndo luuhdvis r:-

meninas, cantando bymuos .ie ¡om-or; _8, ?com de que nã.; pis-;t tlpr-.iv'àllfit-:c .i pt'lifz'flm

após o audor, uma menina ropresentun- pis“”gcml aiii“” Rel“? E' _f*"1““ie_i'_”l^ 5°
do a benta &largarida &iaria &ideoqufh pura a (3153', Marilu“) que :L ((,1ij)lL-,! :em

.,ittjmilllaü v _ “l“- Hl'lj'iâ, .pura os ...“Z'.'Íx.,m-. u quem esta iudustru *tdi-

.esignando as relações de que fora tll-jnuriamcntc recutupcnm com av'ullldos im». o

gua nquclla serve do Sagrado Coração!

de Jesus. rum-Se os. seguintes:

Em seguida será ilustcttdu uma rien] Jose Murtinho Freire de Aniruile,

e bem trabalhada bandeira, expressu- exmrerudo do cargo de escrivão de fazen-

mentu bordada para esta solemnidtide, da do. Ponte de Sor; Manuel Martins Dio-

por devolas e piedoSus senhoras, perten- go Portugal, escrivão do fazenda em Css-

eentes ao Apostolado du Oração. ,tello de Vide, trunsl'erid«,› puro o logar do

Esta bandeira será conduzida porjnntecedente; parti t.“.ztstello de Vide, o de

uma dignidade ecclesírs'm entre us mui- a Gavião, Eduardo ,-\tigUsto du Silvu .'tlar-

to reverendos \dg-trios geraes c :chipres- l qnes; para o de Gavião, o du uilundega

tos d'este arcebispedo.

Um coro de :tnjos entorno liyninos de l puro ,-\llundegu du rs, o de \'iuunu do

louvor ullnsivos :i presente solemnidude. ç .ilemtrjo, Antonio Manuel dos lteis; c

:Seguir-se-lião a cruz Liu senitnario. ' para do Alcmtejo, o de .llonutnn de Uts-

snb cujo pt'esidcneis irão n collegio dos “ tus, João Nepomuceno Buriti.

erpliãos de b'. Caetano, seminario dos i
'w

gtitztn:

  

'l'tansfeiidos reciprocuineute os es-

aposwlns “o. i'utltO e S. l'uulo, o clero, Ícrivues de luzendu de \'nlu Niva di_- "u-t

devidamente pnrumentudo, formando,en- 5 rent, l"rnncvscu Ednardo do Cuntpos Pai-I

tro alas, grande numero de escolhidos vu, e do .trmumur, Francisco Ferreiro

grupos de anjos. Pinto de Macedo, o de 5. Pedro du Sul,

Debaixo do pallio SClLiCÚfltiUZlilfJ pelo t Get-vasto Augusto Moura, para Tubouço,

dt“ãt) da Sá Primal o Santissinio Sacra» le o d'este concelho. Antonio Augusto de

primuz, governador civil, camara tnuni- ›vn de Castello, Manuel .augusto do Cos-

cipnl, junta geral e conselho de districto, ,t;›., para. Mondim dc Bustos.

comunidades administrativas, judiciaes, i

militares, direcção dus obrus pltllllCitS, du concelho de \'izeu

grandes do reino, titulares, altos dignitu- l fazenda de Penalva do tlxstcllo.

Hub' e funtriunurios da egriju e do esta-i Despachos ecclasiisticos._AL-rin-

do. l".t."."i o. guarda de honra o regimento j eurinn-so os seguintes:

de infantcrtn i5.

bus dans li, e 1.3 e lli as pbilur-ttlieologin, ;apresentnlo nu egrrjs juro-

No dit l.) Ituiuu illunitnuçuo na cidade. Ventosa do litii'ro, dat Mmliittdn.

priinzipultiientc na vusln litriittiin du cit- l)oiningos Anuncio di Silva, llns iu-

tbedrul, luviuutlu ;ts plnlurmontcns no lur- g reiro du t-grejti puroclnui de S. Nicolau

go do Sé. No dm tti, no to.qu du alto'

ruilu, solta de. 21 tiros, em Lili'cl'SLJSPtJll-

tos du crdnde e. repiques festivnes. Us es- titan-.tdos sem etfeito:

Lilleluriincntos de: benclicenciu e os pre- A pedido do interessado, o decreto

sos da calle-,t teem njesse din um LiOtJiill- 'que apresentou o presbytero Jose liste-

vu pura tnolnoiur u juntar. ,vens Litus, nu egreju pãrocliiul de Nosso

Tourada por Curiosos. -Sob o ti- iSenhora da Corte do Pinto, eoncelluis ne

tuto A gundo ton/“ado. là-se nos .Yuu- Mertolu, que apresentou o presbytcro Au-

dodrs: tuniu Jose du lionsucu, na egrcju puro-

«l'ttrere que sem uma festa, espietl- ['i'liul 'le ti. Tltlttgü de Muriulvn, CuliCcliIO

didu .'t tunrnilzi [Jl'ullitllltiit por alguns :o- :do Medo.

rio;- :Ju [irrf .III/rh, em lwnru desunsrirst- i

,gt-stndrs e nltezss, que se renlisstu por i

de Lisbon, trtlnsleridu pura a leSOtl'itt'ltt

du egrejn parncbiul du .ilugdilcnzt.

 

Despachos de fazenda.-Elli=ctuu-›

Foi nomeado cseriptnrnrio de town--

para escrivão de'

Antonia) [.tllz ituz'lrigues. ijiiCithiül em lnniptt, não ::jr ,ln riÉ-ut itjiw tinha tambgm

_ j v â , nur trip/n' presas/20) e. propriedade expro-
ll'tOl'ilL'ltS peritorreiao as ruas du tÍllidtiC. icltiul de Nossa bcnltoru du Assumpção de"

' turescu e a tnuis cnructert:tesutente nu-

r

l

l

 

l

l

A ! l tag's. ili ;tw o, .ln em dimensões ventia nova, que o auctor pretende, tem
,tj-ou i:- ns ttt't'elns d uma.; gigantes? tê

i riqueza nnnrn vísi'l. Todo o recinto it¡ ter.: tt ;i

:rito 4.1\t' _24

sem reservado peru senhorns e cu- tão Calcula- Ji

 

l

l

. tante em outra. plitu-

.nus baixa, a 70 ine-

true .iu :.an z ,tus 10 metros acima
|

v

tu; torres um . t Dime. t) gigantesco

i2:: 'mito rf, . rviru, porem, nxclttst- '

-i.:_ pin“. i ttintentti de CllFiÚSUS,

',.lL'siti gr i l les SBFVlÇ'lS n scien-

, 'En ultn ›t;t

avg-.us lu roiugiu e de astro-

en Ctllit›_'¡.›iis ..tbsolutumente no-

t.-.:-, v *uv-u ti" tãpsiii nt'itis de plipsict_
' ,e \iliflLtlYtL Us noticxttrnsrttc sito; .i movimento do ro

lx; Ituilos para ;ts t' .w t' 1...:: Selim US mais '

is qn: t'lll outro tempo se

e n tres milhões de trun-

, Gilléil'úCÇãO. Estar py-

:nun-te glgt 1th.

u do Ligf',.tit=, ;tlí rnztrn a entrada princi-

put tln irritou ilu \l'trtiy

Autonomia da ESCOC'i3.-Ú exon-

¡\lr', [s

',,lsl-Jíiit, despertou nn Es-

te :icrentni: . “gundo telegrummas ri*-

celulcs d- nos.

›- -o-_- -._

Q'thsv _o .JURIDICA

[to ex:

risizruiiean

¡run-crevi'ii, -

Iii-rasto dos Tribrtninhs,

l

.. tb., \ ía publtraw

merge L_- !flw-ru »li El ~ liti. o sr. .lr.

||Ul'll l^ 'tlilh llihnr; l' il), pur ;u'enlermos

scr v- :in-»z ncuto um ::nto util :tus leito-

res .t - -tn lim-tir. .›\ union¡ não so está mui- * Jude; e- 333m"

tu lvan clube-siri e urubu_ Mimi» tambem iu-

tcrjurzs li'J\*.i-Jmt3lli.l) i- .trtno 23:)9." :lu nos-

so t' Lg¡ cml. Us ;›. no; que se tractain na

 

grande ni-Innro ,n'estcs trabalhos, ussnn .uma i ::atingia e“) “um, 't E“ a" “mal-m' e d cl-
tis se ve t,“l.i':i'3 a SC:ttdt1:_t e :ttl::t'.'$53ltiã,lt

SENTth :gt

(U uuctnr lt'runCtsm ,tluri-,t de Gou-

veis o Cunha, t'iui'o. propriettrio, de

Sonic:an d'mttt corn.:rr›._ vein lt juizo

cont u [Atenção -le ll. I.) pr ipiir nina ;nação

j de expi'opri:n_zio P'll'fi Stíl ;entin de Curru

l

!da tre, Antonio Setuphim Mello Junior;'

l

i

l

l

i

t

 

l

contra o réu Joaquim Min tel du Silveira,

solteiro, proprietario do ditn lngur, alle~

gundo ; _t.° que no. .sem proprieiade sita.

;t fl'npudu, limite lilj SLtndninil, letn um

lugui' de fuer nzei'u. que mandou con-

struir, ln¡ i annus. haver¡ io-llie sido pre-

ciso pçn'u :t contiucção dos mulet'iues ne-

cessurios 's essa consti'ncçào exprnpriãr

itÍ'ttijJLIl'ttllltlDÚiiiít :i Manuel Pereiro de

Figueiredo e mulher uma porção dzi sua

term de muito, valor insignilicunle, sita

'tambem ;i Telpii'l-l, :i pegar com 0 pre-

til') do mesmo uuctor, terra essa que ;igo-

:u e do rui por ln'u terem vendido aquel-

ie li'igneiredo mulher depois de n'ella

estur abertzi, com 'i ainda. está, u respe-
x _ _ V ¡ctivrt serveaitiuz-df qi". se por essa nc-

m-cnto, bcclzarati este prestito ourcebispo i Almeria buraiva, para utjiiclie; de Penal- cisião requereu somente- u expropriação

teznpirztriu. fit não só por estur nu per-

SUAS-LM de que, dentro em pouco. se faria

unit ponte sobre ;i ribeira de Snses no

recheio uCllJlit do pontão, proximo do lu-

gar do dueto: ..; se continuaria :t estrada

,pelo ter-rem apropriado, como ponto

':..'niri¡guit), int: t~stülJtLtl por ainda, it esse

pziudu;-d.° que ;t serventia de carro é

sempre ntii porn ns lugui'es ce fazer azei-

tc du Cutisli'uri,.5u do do auctor, com re-

lação :to correto du azeitona, que é cos-

tume, r-:i Beira, fazer-se em suecos maio-

rth que os ortiinurios; e indispensavel

quanto :i ronducção das peças cssenciues

nos lugares, como são: pio, pulga, traves,

usos. etc.;-i. que o lugar do auctor

não communicu na'. r nro com via nlgumu

publica r llL'íl] e [.'UrólYGl senão pelo

terreno eprupl'lltiJ toinporuriamente. e

que é. certo, que, tempos u tempos,

tnirni de si-r suizt'tuidzts :is referidos

jm; .s:-Í›.” qnea !u ituloserventiu de car-

',ru, put' temp-;i :it'V: itLlLi, para o lagar do

lBÚPÍt-Li ua primeira parte do art. 7.° da

pet ._ inicial, devia declarar n'esta. mes-

m'o ,vs-::ção precisamente a importancia da

' iuzten.;-isação que olÍerece, na conformi-

¡dxir' -i-;v art. 544 'do cit. Cod. do Proc.,

to igor não fez;-3.° que, se apretensão

;do ;minor mira u impedir que o réu lho

iesturv-z o uso d'uma serventia, que já

 

il .um i de usisteit- l existe, como parece que quer na. segunda

Atteudendo a que o citado artigo-

ao assegurar uma. servidão de transito

aos predios, que não tenham communica-

ção alguma com as vias publicas -se fpn-

dou no interesse geral, que não permvtte

propriedades fora do dominio individual

e condcmuadas á esterilidade por falta.

de accesso, como diz Garcia Guyana no

Commentan'o ao art. 506 do projecto do

gn) lill'ftü I'BttilSLtFSS <

_ m lltntltenn. L) peso da I "ru

- u sois ltl.illilliá de kilos tis-

:' ais vezes maisaltãqtie l

_ :witus ;t irlanda pelos ll_ ..; e concluido esse inquel'ilo foi a

e :nto :tltli,v;lt)fl)l$ia boston-

. jornal purlnense doju-

z :vguinte sentençi, que ;i

!iür'tsfvt da. 1,, Lift-J e .Inrtsptudcncra,

de Crinnliru, poi; Icon tambem, e precede

v :,;us seguintes indir-t:

dos elegantes euros do tituultids, !IltitlêtlltiU' A pesca. do atum-l, do nosso mg. í
.__ . . . . _ 'l'tld ::menu :referi-hymnos relãglusus ::o .Xniatlllssnnu b'll'd' ¡ loga [,I'qug'vnu do :ll/J nr:: ;i seguinte nm.; l l

'33 l““l' " t -1' c dit-:rw «nz .lc titres., da c)- l pirtes, na conformidade do art. 281 do

J““ l tired. do Proc. Civ., e, depois, apreciar u

3 ;um do dito artigo 7.”, n'este caso o

,praças-so seguido é illegal e supprivel-

; ¡li"iz'›'›' nullo, nos termos dos artigos 4 e

t ..° õ do Cod. do Proc., devendo,

' pa_ fundamentos expostos, ser julgada

m; -cedente a acção, porque a expro-

pri -._ o particular para. caminho ou pus-

sugein pelos predios visinhos só pode ter

logar quando o predio em favor do qual

SL' requer a expropriação não tem com-

mtrmcacão alquma com as vias publicas

àe o lugar do auctor .tem para o seu servi-

; ço inn caminho de carro, que de Sando-

'mil vae para as Minas, sendo por este

mzninbo que o auctor tem conduzido tu-

do o que vae para o mesmo largar e pro-

priedade pegada, costnmundo só para en-

COJ'LLI' caminho conduzir o carro até um

píittlio, que ba junto do açude do réu e

depuis levar ás costas de homens os ob-

:juntos para o lagar; e, além d'isso, a ser-

Cod. Civ. Hosp. e confirma o sr. conse-

lheiro Dias Ferreira no seu Commenta-

rio, vol. 5.', pag. 70; e teve essencial-

droit franc., tom. 8.“, n.“ 91;

 

l Utltt volta muito maior que aquella e só

para iucommodsr o réu toi que o auctor

se lembrou de exigir a espropriação da

terra. para tal serventia, dc que não pre-

v cisu. Napoleon, art. 682);

; Em seguida, offerecidos, em tempo,

ins roes de testemunhas, procedeu-se á

inquirição das testemunhas do anctor de

tl. .. :t fl. .. e á das do réu de ll... a testemunhas a fl. . ., com implícitnmen

¡ rcqierimento do uuctor feita primeira a

' segunda vistoria no local da questão, co-

mn se ve, quanto á primeira, a ll. . ., e,

t relutivamente á segunda. a fl. . .

Finalmente, sendo os autos continua-

dos com vista a cada uma das partes, pe-

lu preso legal, allegou o auctor por es-

cripto desde ll. . . a t1. . . e reflexionou

o advogado do réu desde fl. . . a fl. . .

levantando a questão prévia da ineptidão

, «ln petição e acção.

O quevisto, e cumprindo, em pri-

meire lugar, conhecer du legitimidade das

 

exploração do predito lagar: mas

 

opposta ineptidão da acção e sua nulli-

Attendendo a que pelos depoimentos

«lts testimunhas se mostra que o auctor

l e o réu os proprios a quem respeita o di-

reito e obrigação em litigio, e nem a sua

legitimidade é posta em duvida;

Attendendo a que, consoante o ã uni-

co do n.° 5 do art. 130 do citado Cod.

do Proc., a ineptidão do requerimento

inicial sómente se verifica, quando da

'sua narração ou da sua conclusão se não

, pjde deprebender qual o pedido e funda-

lmento da acção;

cltos ou rivalidades; e, por isso

Attendendo a que, pela. narração fei-

ta, verdade é, com pouca clareza, na pe-

tição de fl. . . se conhece que o que o

auctor pretende é obter, com prévia in-

demnisação, para serviço do seu lagar,

sito na sua propriedade á Tapada, limi-

tu de Snndomil, um caminho de carro

;ttravez d'uma terra de matto actualmen-

te pertencente ao réu, e, antes, a Manuel

Pereira de Figueiredo e mulher e pega-

du com a dita propriedade; e que o fun-

damento d'este pedido é o de seu lagar

não ter communicação alguma do carro

l com a via publica e carecer d'ella para a

conducção de azeitona e dos materiaes

de reparação e não a poder ter senão

pelo caminho, que, na referida terra, foi

pelo auctor expropriado temporariamen-

te por occasião da construcção do dito seu

_ lagar;

Attendendo a que a conclusão da pe-

tição inicial-emquanto requer a con-

demnação do réu a não mais impedir a

serventia de carro por tempo illimitado

-deve ser entendida em harmonia com

v o articulado antecedentemente e d'esta

?sorte não pôde ella significar outra cousa

senão que o réu seja obrigado a deixar,

com prévia iudemnisação, fazer, por tem-

po illimitado, a servidão de carro, que o

auctor obteve temporariamente pela pro-

; priedade do mesmo réu; _ O

Attendendo a que a nullidade argol-

da pelo réu na Contestação, consistente

1 em se não haver, por parte do auctor,

;olfcrecido a indemnisação respectiva à

i reclamada expmpriação, é inteiramente

, improcedente, porque no final do artigo

, ã.° da petição inicial se faz expressa-

l mento esse offerecimento :

Julgo legítimas as partes e válido u

processo.

I
 

ta dos deponnentos a ll. . .;

seu lagar não é bastante para ser a mes-

porquanto lá está no art. 2:314 do Cod.

d'essa necessidade, sempre que a haja;

e, se a lei quizesse que a indispeusabi-

transito por tempo illimitãdo, é claro que

então se precentuaria d'outra sorte;

Attendendo a que a circumstoncia de

ser de pequeno valor o terreno expro-

meute por fim facilitar aos proprietarios

os meios de auferirem das suas proprie-

dades todos os lucros possiveis, segundo

notam em relação ao art. 682 do Cod.

Fr., Demolombe, Le Cad. Napoleon, tom.

12.', n.“ 612 e Laurent l'rincipes de

Attendendo a que, sendo assim, não

é pela. circumstancia de o predio não ter

subida de especie alguma para a. via pu-

blica, mas pela natureza e necessidade

da exploração do mesmo predio, que tem

de ser caracterisado o facto do seu encra-

vamento e a que, portanto, bem pode

acontecer que _uma propriedade, apesar

de ter communicãção com a via publica,

deva reputar-se encravada e como não

tendo communicação alguma, se a que ti-

ver for insufficiente para as suas neces-

sidades, não dér, por exemplo, passagem

a carro (citado Demolombc; n.“ 610 e

6“, Zitchariaa, Le droit frança., tom 2.“,

§ 331 e Marcedé. Explt'catiou du Cod.

Atteudendoa que d'esta fôrma, em-

bora o auctor tenha já uma servidão de

pé para o seu logar, como certificam as

te o mesmo auctor na Sua petição de fi...,

e resulta de resposta dos peritos na se-

gunda vistoria a fl. . .; é evidente que

the não pode ser negado, em absoluto, o

direito a uma servidão de carro para o

seu lagar, porque é de primeira intuição

que uma tal serventia a requerem as ne-

cessidades da melhor o mais productiva

Attendendo a que de assim se reco-

nhecer não é consequencia juridica que

ao anctor se de a faculdade de, a seu bom

prazer, escolher o predio visinho por on-

de haja de abrir a seventia, pois que a

expropriação particular, como violenta

restricção, que é, do direito de proprie-

dade, não pode, em boa razão, ser im-

postas aos proprietarios visinhns senão

em caso de manifesta utilidade ede inde-

clinavel necessidade, de' modo a não dar

azo á satisfação, méramente, de capri-

Attendendo a que a servidão de car-

ro pela propriedade do réu; nem é auni-

ca possivel, porque em contrario ao que

depõem as testemunhas a ll. . ., está a

prova real da segunda vistoria a fl. . .,

que nos diz poder-se levar carro mesmo

até ao lagar do auctor, logo que seja alar-

gado o actual caminho de pe e recons-

truido o pontão de madeira (ainda alli

existente ao tempo da primeira vistoria),

sem que, para invalidar esta decisão dos

peritos ao menos se mostre, de harmo-

nia com o principio consignado no art.

593, do Cod. Civ. Italiano, que as des-

pezas editñculdades da obra sejam de

t-il maneira excessivas, que não valha a

pena fazel-a;--nem é a mais vantajosa,

pois que a referida serventia nunca póde

passar além d'um grande penhasco, que

fica sobranceiro ao lagar e distante d'es-

te uns 32 metros, como declaram os pe-

ritos da segunda vistoria a tl. . . nas res-

postas aos quesitos do reu (n.“° 15.°16.°

e 17.°, e mais uccidentada e extensa do

que a ora existente, segundo o que se

vê da primeira vistoria a ll. . . em res-

posta ao quesito 18.° do réu e não obsta

demais a mais a que a azeitona deixe de

ir para o lagar do auctor em saccos ás

costas de homens, como até agora tem

ido pelo caminho que vae do pontão de

madeira na Ribeira de Sases até ao mes-

mo lagar, sito á beira da dita ribeira e

proximo d'aquelle pontão, conforme cons-

Atteudendo a que o carecer o auctor

da pedida servidão para conduzir os ma-

teriaes destinados a futuras reparações do

ma decretada de caracter permanente,

Civ. prevenida e garantida a satisfação

lidade de reparações fosse motivo ponde-

roso para se conceder uma serventia de

merecido do cissinerilo de sua altezu real

l) principe il, Iiurlus. Us Sutil): bUits'Ct'lp-

trans ;zm ;gs seguintes: duque de Palmel-

lli, ntnqniiz tia: Mirins, tnndes de \'.tl-

itCllJl, de \tlln lleal, do Subugoszt, de l":-

rctlln», du ltitieirt. Lirntn'lc, de Sobral, da

l'raia e Monforte, de Franco, de 5. .ilu-

nieilc e de Gouveia, visconiles de l'nlCnr se beijam-se ein Signal de paz e:_nnis;tde.'

icirn, de Taveiro. de ¡lilfc'ltãtltfde e de li' mesmo muito raro que us pequenos

Castello Novo_ Carlos Eugenio do ;ilmei tniinizades, us zingus, os odios, não des-

tlã, Alem liodrigues de \escorre-ellos,Juno uppareçutn com esta. tradicçfiu do iii-:jul

Bttjttlslii l-'et'iiuiides, Alfredo Tinoco «lu du l'usclini. Na Russm us classes engine-s

Sins, .tnieitco Santos, llentnpte Musvr, .acham-se muito diVididas, e, :tpeZur its-j lcuçlu do ;tnctu

Antonio Alves da lt'onsoiãn, Manoel \'az

Pinto, Antonio Culdüll'ai, l). l“rnnciscode

Mctlü e Lustre, Muunel dc Castro l'erei-

ru, .loiro .lose Caldeira¡ l'into Ueruldes,

Eduardo .Moreira Marques, Frederico lhes- ,

ter, Carlos Lobo de .twin, Andre Domin-Ê

pos tiunçulvcs, Antonio ;toguun de Uir-

valbo Monteiro, llertnenngtldo de Mett-

dança, Jose dat btlvu \'iunnu, Jose Morin

de Sensu Mattos, brunoisto Aimzm, .-\n-

tnnin Caetano de Ulivcii'u e

  

fillva .lusel

ltibeiro da Cunha, João Henriques L7l~l

rich. Bernardo llnmem filrteliado, .tlunnel

José Monteiro, Francisco .liztn-iro da Cu-

'. Henry Burns:: l). .ilitnuei de Mene-

lnse Leite tintmurães, .fuçar-io de

Antonio Augusta de Sequeira

Vicente de Utstrn Guinntrães c

U'àtl'iiã Liu“ '2:13'11'.

L'rssnbscripttr-tcsdelcgzt11m li !'lÍt'eCt'àU

da mrndn numa comuna-"tú nutritiva,

,um-puts dos srs. conde Litf blznng-Jsunnar-

rttiv'z till: .Himno, (JOIJlÍiv.1 dá¡ “lili-'MJ iii-'iii'

de, José Ribeiro do Cunha, C A ,

-je Avila, D. titonuel dc Men

Mt..

'es L-ulJu

idos us pessoas que Sc encontrou nas

¡ruats dizem tintas us outros:

\ “›

'mn-tor_ pod» d'un. .l-JleClliO para ovoutro

l 3-' v w jlllllililàal-p, e, eu: ;,;J caso, os prejmws

são teguues ,.t. viu -t.› lugar, que não e

O beijo da Paschon na Rnssia.- 5 interior :i tttitlàvltnu tus; e que o terreno

No domingo de l'usetto:i, na llussiu, tu-t expropiiiiln para .i sct't'clllla. lULDPOI'itl'lJ

; _que c' o ¡nes/rw [JHC-"SU para tt

i scr/.entar de curti.. s, i' tempo illiutttado --

e tão itls'lgittiitluntr. ¡ue já. foi avaliado

i: n lodõtl lifh. meu st: tê du certidão

:j:.iit.: e não nt,- :nos do que 65740 reis,

tio-mini ifbltt q.; ;tllClOf olfnrece ao réu

nuno !Utiewlilmltjàw -t_'›_" que o nuctnr o

,run :J-íl partes .~:t:tnzts; ›-r." que a pre-

z'unrlutu uu lei, na ru-

so. não são só os individuos du mestni ',L'tu, ni , ,sttçt no direito u que, por-

clusse que entre st pmticuht estos de-ftumo, tt rt: ;i ;,_ 'in julgada prum-

n'iiinstrstçíics de amisudc. t) proprio e'zur, , ii' lt'ij e x_- :'-Én r v; mundo a não mnis

snliindodosolliciosquesc rcnlisuin nu l.tij)8:ll , '421w 't"lf]l!)$]lítt3ltl0 tem leito_ ;A

pellzt LiÚ p-itiuCtO em Sttbbtido dt: ZillL'lLlliJ :ij ;instituiu É', ;_' -rt'cnint iii) Curi-r; por trun-

meia noite, da o beijo de puz ;à sentineá- ç pu llilllti-«..tl'¡. rom prei'iu inrletnnisução u

ln que encontrn à porto do tctn,_iin. ;que o .inclui :e prumpnlim, e, além d'ts-

Us' dozius de Cnsu beijinhos erendus a: sn_ nus' ins o dutuniis tj ii: 543 liquida-

'mesmo un servos turns nnnnus. , r-_rm u Liu;

:ls coelienos, nas runs, descem :ln: A ll. _ . z inlcslnn n réu a pretensão

dittluldiiít e dirigem-se á primeira pessoa do itJCiOl', ¡nitloz --tf que o auctorlcz

que enemitrnm. nu seja um grande se-l un pediiliv Í::zíil'iltillfi'JJ'iC', porque, [ut

nhrn* du curte ou um vurredor das ruus.f um tudo, pude que se cvproprie Dc¡ terra

tlns e sobre tudo nti egrcjn, quando :de :li reu a petsite de terreno necessaria pn-

s prttneiru born do. Position, que o velho i txt a torturar :â'unia serventia de Cãirlu pi-

uso se tnztztifestu, tendo cudn qual o di- t ri o seu in; r por toziipo illimituilu, dan.

rittto de abraçar e beijar 0 \'islntto ou ;t l ,tu-lim“ prévia¡ ¡mientriánçàgq e, por (nm-0

visinha que está :i sua direito. li' mesm..› it ,Mile _tie o run s rj:: condemn tdo n

provavel que. n iitspistç'in dos lugares se- j n : 4 units _püill' a serventiajá existente

:àiütltti tb:

 

VI!) l;

L ,

-U llliristo rnsUscttadm e abraçam-

 

- int-us.

ja alguma vez prum-:dit:th runs em ge- w lt; putaria... que t' réu tem impedido o

ral, u pensamento rtligtoso domina n'es- il dit-iii ; que. se 0 aUClUl' int›-n-

te. amplo-xo get'nl que dntu dos primeiros it") ti air-;i « to.: expriipriação para execu-

tetntios da christandude. .Í t t tl.; :r r_ ;3;3ntl do 00'1th Ut“: lee"“
Torre colossa1.-.\'o projecto daex- x ,,t za. pelo url. .ii-ft e seguintes do Cod.

riscos l posição universal de Paris, votado pela cs- i do Proc. Un., como parece serasua pn-

E, agora, passando a resolver sobre

0 pedido da acção :

E attendendo a que para esta reso-

lução importa principalmente averiguar:

-L° se o art. 2:309 do Cod. Civ. res-

peita unicamente aos predios rusticos ou

tambem aos urbanos;-2.° se, quando

abranja tanto uns como outros, esse ar-

tigo se applica, quer aos predios, que

não tenham, absolutamente. communica-

ção de especie alguma com a via publica,

.pur aos que a tenham, mas insulIicien-

tc para as necessidades de sua explora-

ção;-3.° se, no caso de haver direito a~

uma servidão nova por insuliiciencia da

antiga, pode o dono do predio abril-a por

qualquer dos predios visinhos a seu ' ar-

bitrio ou só por onde se mostrar mais

commodo e conforme ás necessidades do

predio encravado;

Atteudendo a que, comquanto o art.

2:309 do Cod., nas palavras-terrenos

encravados -pareça referir-se tão sómen-

te ao sólo, não pôde todavia o seu pre-

ce'ito deixar de ser applicavcl a todos os

predios sem distincção, não só porque se

patenteia ser este o pensamento do nos-

so legislador, ao traduzir o art. 682 do

Cod. Civ. Fr., com exclusão das palavras

_pour f'exploitation de son heritage-

que por alguns jurisconsultos francezes

são tidas como referentes unicamente a

predios rusticos, como tambem porque

seria absurdo que ao_ terreno encravada

occupado por um editicio fosse negada a

servidão de transito e se concedesse, de-

pois, a esse mesmo terreno, só pelo fac-

to de o seu dono haver destruido o edi-

ficio para o reconstruir em seguida 5

priaudo não póde, de modo algum, just¡-

ficar, só por si, a escolha que o auctor

fez d'ollc para o pretendido transito, por-

que o direito de propriedade, como base

fundamental da sociedade civil, é igual-

mente respeitavel aos olhos do legisla-

dor, ou valha muito ou valha pouco o

objecto d'esse direito;

Attendendo ao mais dos autos e di-

reito applicavel:

Julgo improcedente e não provado a

acção e condemno o auctor nas custas,

incluindo 6355500 reis a titulo de pro-

curadoria, sem multar por se não mos-

trar má fé. Intimo, não estando presen-

tes as partes ou seus procuradores e re-

giste.

Oliveira do Hospital, 2 de março de

1886.

JOAQUIM DE MELLO RIBEIRO PINTO.

@curto 'du ,eu

Lisboa., 3 de março de 1886.

(D'outro nosso correspondente)

Um jornai da manhã abeSpinbou-se

e deu por paos e por pedras, porque o

sr. Beirão, sendo ministro, não desestis-

se do concurso a que havia sido admit-

tido antes de ser ministro, e funda-se em

argumentos de sua lavra, que o Correia

da Noite desfez um a um, com razões e

fundamentos irrespoudiveis, quando bou-

vesse boa fé na agressão. São sempre os

resultados d'nmu arguição sem razão de

ser. O Economista, que prima. de regene-

rador, foi mais benevolo e mais justo nas

suas apreciações, pois que termina as-

   

sim um seu artigo a tal respeito z-c Fran-

cameute parecem-nos sem razão quaes-

quer commentarios desfavoraveís á reso-

lução do sr. ministro da justiça, que, ao

contrario, nos parece perfeitamente jus-

tificada.› E' provavel que a cual-tada do

Economista não agradasso ao Correio da

Manhã; mas que ella é da. melhor bon

fé, não ha duvida. Quanto para desejar

seria, que a imprensa. se dospisse de ani-

mosidades, e tractasse as questõesimpar-

cial e justiceiramentel Tarde será, se é

que esperanças ha de que será!

- Temos em sceuu questão do sr.

L. A. Palmeirim, com a Commissão do

1.° de Dezembro, por cauza do-Opus-

   

  

  

   

   

           

  

 

    

  

   

    

   

       

  

   

                                         

  

 

  

  

   

 

  

  

te 1:00035000, mandou retirar, guardar,

apoiados.

todo máu.

creança idiota.

lado, gerreaudo os postiços?. . .

peira (muito nos casos de poder ser ama)

dos Capellistas, fez um certo movimento,

dando uma reviravolta de catavento, e

despregou-se-lhe subitamente o immun-

so e descumunal ternur, cahiudo-lhe no

passeio, deixando a moçoila sem ancas e

altamente atrapalhado. Vallen-lhe uma

velhita, que a acompanhava, apanhando-

[has, e, acercaudo-se d'ella, a conduziu,

fazendo-lhe costas, e, decerto, bom ser-

viço, para o pateo do Hotel Ribatejo, ou-

de provavelmente seria de novo ataoiada

a pupilla, sem duvida, bem digna de me-

lhor sorte, do que a que atrocidou, quan-

do tão repimpada caminhava. Despojado

do postiço havia perdido 50 p. c. do va-

lor nominal. Em presença de tal rebate

votamos pelos postiços: haja, ao menos,

uma coisa que illuda, quando a illusão

tão necessaria é, nas grandes emprezas.

-Diz um jornal da manhã que sua

Avenida já estão por terra umas vinte

arvores, sendo pma d'ellas de grande va-

lor botanico: e isto em consequencia do

trabalho na construcção das tribunas.›

E' simplesmente falso. Os trabalhos são

feitos com todo o cuidado, para que nem

uma unica arvore seja cortada.

_Parece que vae fazer-se uma fun-

da e radical reforma na policia, que tão

necessitada está de ser reformada devi-

damente.

- Diz o Correta da Manhã: «Anar-

chia por um lodo, prepotencia por outro,

são o atavio do governo.› Se tem dito-

eram-em vez do-são-podia estar cer-

to de que ninguem lhe contestariao dito.

Parece que o Correio da Man/rã se per-

suadiu de que estava escrevendo uhi por

janeiro ou fevereiro ultimos.

- Ora digam lá, que o estomago e

barriga não tenha sido, em todos os tem-

pos, o movel das grandes patifariasl Em

3 de maio de 1404 morreu João das Re-

gras,que inspirára a D. João I,a let' men-

tal, que não permittia ás filhas succede-

rem aos paes, em bens da corOa; mas o

mesmo inspirador sollicitou depois, e al-

cançou a dispensa da let' mental em favor

de sua. filha. Barriga e estomago!

- 0 Correio da Noite chamou a at-

tenção da. companhia dos americanos e

da policia sobre a garotada que assaltava

os americanos, expondo-se os garotos a

serem feitos pedaços, sem que os condu-

ctores tractassem de evitar algum desas-

tre, antes os deixassem ir nos estribos e

agarrados ás plate-formas. Ou a compa-

nhia providenciasse, ou a policia fizesse

o seu dever, ou a garotada receiasse, a

verdade é que a praga dos gafanhotos

desappareceu. Grande serviço fez o Cor-

reio da Noite n'aquelle simples reclamel

-- N'uma loja do modas o fazendas

na rua Augusta ha grande sortimeuto de

ternurs, e na montra tem, em exposição,

peitos de. . . rotas, em todos os tama-

nhos, e de varios preços. Aonde chegará

o progresso?

- Diz-me a minha visínha, a ex.“na

sr.“ D. Anna de tal, que uma familia do

seu conhecimento o amizade já tem alu-

gada, na 'rua do Arsenal, uma janella por

15 libras, para ver passar 9 cortejo do

 

calo -por esta incommendado áquelle se-

nhor, e que dapovs de impresso, median-

e parece que inutilt'sar, o que não podia

fazer, visto que se diz que foi o governo

(transato) que pagou a despeza. A ques-

tão parece que vae ser devertida e amar-

ga ao mesmo tempo, porque são muitas

as opiniões pró e contra, sendo certo que

não ba questões, por mais desgraçadas que

sejam, que não tenham defensores. A

causa do sr. Palmeirim tem maior nume-

ro de adeptos. O Correio da Noite, ter-

mina assim, n'um artigo com referencia

á Commissão z-cInaugurado o monu-

mento terá (a Commissão) muito juizo se

deliberar dissolver-se. O sentimento pa-

triotico da nação não precisa estimulado

com Te-Dsums e luminarias ; e se a in-

dependencia nacional perigar, todos os

portuguezes serão commissão L° de de-

zembro, sem medalhas ao pescoço, e dis-

cursos á flor dos labios; mas com as ar-

mas nas mãos e a fé nos corações» Isto

éterminunte e merece uns prolongados

- Parece que o rctvolver á hoje

moda nas mãos do clero em Hàspãñbã.

Consta-nos que um cura de Bart-.eua de

Pié de Concha, subindo á torre da egre-

ja, dfalli disparou alguns tiros de rowol-

ver sobre o rapazio, que pretendia tocar

os sinos. O reverendo parece ter os liga-

dos muito perto da bocca. Emfim em-

quanto a brincadeira vae por lá não éde

- Levantam-se clamores contra os

máus tractos dados, em Rilhafolles, aos

infelizes que alli dão entrada com a ra-

zão perdida; e a imprensa pede providen-

cias contra os empregados subalternos,

anctores d'aquellas gentillezas. E' de es-

perar que as providencias se não façam

esperar mutto, porque o respectivo mi-

nistro não dormirá sobre o caso. E' do

dominio publico que n'um dos ultimos

dias da semana [inda um dos emprega-

dos déra, n'nm pobre rapaz de 14 para

15 annos, um pontapé tão violento, que

o pobre louco foi cabir a grande distan-

cia partindo a cabeça de encontro a uma

parede. Será pouco todo o rigor com que

deve ser recompensado o valentão, que

tão desalmado se mostrou para com uma

- Serão já resultados da liga das

senhoras inglezas, de que ahi se tem fal-

Hontem

quando uma recboncbuda e corada so-

se seracoteava, fazendo gosto de si, e

attratndo es vistas dos caixeiros da rua

casamento: e que uma outra sr.a das suas

relações, ucrendo alugar uma carrua-

gem, das 'il horas do dia ás 5 da tarde

(para então) lh'a não quizeram alugar

por menos de 90§l000 reis, porque hu

carruagens alugadas por aquelle tempo a

lOOâtOUO reis: quasi que merecia a pena

comprar uma carruagem só para aquellas

occasiões. Tenho meu ferrosinho em não

ter um predio na rua do Arsenal, porque

o mandaria desde já esboracar todo, met-

tendo-lhc junellss bem chegadas umas ás

outras; e bem assim 100 ou 200 trens

para alugar aos endinheirados. Fazia. d'es-

ta. vez a minha independencia.

-- Corre que do Porto virão algumas

carruagens e parelbas-nmas ZOO-para

fazer baixar os elevadissimos preços dos

alugueis das dc cá. Simplesmente, bem

feito. - i

-- Foi poor a emenda do que o so-

neto: a sr.a commissão l.“ de dezembro.

para esconder o artigo do sr. Palmeirim,

retirou o opucculo. Vae senão quando, o

artigo está sendo publicado pelos jornaes,

e assim terá i:000$000 de vezes maior

publicação, do que, se o opusculo tivesse

tudo deixado correr mundo.

- Em Londres planeia-se a maneira

de haver caixas de correio em todos os

predios, e mesmo nos differentes andares

se assim o quizerem os inquilinos, tiran-

do-se as cartas ás mesmas horas, em que

tiradas são pelos carteiros as das caixas

publicas. Entre nós as caixas publicas

apontam-se a dedo e de milha a milha;

mas, emfim, não é isto o poor, porque

entre nós não ha longos; o peor é que, na

maior parte dos estabelecimentos onde se

vendem ou devem vender as estampilhas,

não se encontram; e a gente, a não ter

deposito d'ellas em casa (o que nem to-

dos podem fazer), tem de procural-as em

nmà, n'ontra e n'outra parte, recebendo

de ordinaria em resposta: .acabaram-sc,

mandei b-uscal-as, mas ainda não chega-

ram; estão a chegam Qual mandou bm¡

cal-as, u qual estão a chegar l . . . E' pa-

tranha, com que se desculpem, e o pu-

blico sotfre com isso. Seria bom que o

sr. ministro repartisse tambem para este

ramo de serviço a sua attenção, porque

bem das attenções de s. ex.'.

-- Em que paiz do mundo se dará o

que se dá no nosso? Hontem ás 9 e meia

horas_da manhã andava o principe real

passeiando a cavallo, apenas acompanha-

do pelo famulo, que do ordinaria o acom-

panha, sem mais criados, sem mais la-

caios. sem mais guardas, num mais esta.-

do: parecia um simples particular. Tanta

é a Conliança. que deposita no nosso bom

povo, que, ao vel-o, parava e se desco-

bria reverente, e o ficava depois olhando

com ternura e alieição. Isto é bem mais

de invejar, do que todas as galvanisadas

magnificeucias e grandezas do mundo.

Em quanto que o principe real e toda a

real familia,assim se apresenta repetidas

vezes, vemos por ahi pandilhas e pendi-

lheiros, inchados como potes e canecas,

que só na impostura balofa, ostadão thea-

tral,'e na arrogancia estupida. e de idio-

tas, fazem cons¡stir a sua respeitabt'fidade.

Aprenda alli a fajardice, porque a liçãoé

de mestre.

Borges.
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MONA FIDALGA

O Barão, ante a farta pausa obesa,

Digerindo o recente e luuto almoço,

Fita os copos euxutos e o destroço

Dos acepipes bons, postos a' meza ,'

    

Os dentes palitando, a Baroueza

Limpa osuor. que escalda-lhe o pescoço:

Mancha a toalha, em frente d'ella, um grosso

Pingo amarcllo de manteiga ingle2a.

Pousam sobre a farinha, os pães, as rosca:

E o assucareiro destampado, ás moscas. . .

Queda-se ao lado a escrava muda e bronca. . .

Dá dez horas o (cueca: o sol abala. . .

E do mal de Noé tocados sata l

Ronca o Barão e a Baroneza ronca.

Raymundo Correia.

A TUA ÊAMELIA

Bella e viçosa como a tua face!

Tão branca e pura como a tua almal

Só por beijal-ã o mais gentil Lovelacu

De mil conquistas cederia a palma.

Assim tão branca, de perfumes bollos

Tendo a puresa do mais custo alvor,

Quando eu a beijo inda mais sinto anhelos

De te beijar, ó meu querido amor.

No teu cabello negro avelludade

Vou collocar a bella d'entre as bellas;

Depois, farei da cabecinha tua

Pequeno ceu brumoso constellado,

Onde os teus olhos brilham como estrellas,

Onde .brilha a camelia como a lua.

Giordano.
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SYNOPSE DO DIARIODO GOVERNO

_a Diario de 1

Annuncio marcando os dias do mez

do maio corrente em .que hão-de reuli-

sar-se as provas escnptas para. os con-

correntes a officios de justiça, a saltar.

Em 10, escrivães de Relações; em tt

contadores e distribuidores; em 12 e t

escrivães de direito, e em 15, tabel =:.

Annuncio de que no dia 14 dr rsr-

rente será posta em praça, na sa' . dus

arrematações do respectivo ministerio, o

fornecimento de papel para sella' no tn-

turo trieunio a começar em 1 de. junho

de 1886 até 31' de maio de 1869.

Listas para. arrematações de bens e

fóros nacionaes em dilierentes districtos.

Diario de 3

Sanção da lei que fixa as receitas a

deSpezas geraes dc Estado, na metropo-

le, pelo exercicio le 1677-78 a 1882-83,

inclusivé.

Listas para .«.rremataçoes de bens pv'

fóros nacionaes em ditl'ercntes districtos,

Sanção da let que prorogu até ao di“

31 de dezembro de 1890, o prazo dr

   

saio para a cultura do tabaco na pro

cia do Danço,

.
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PROJECTO

'UHEÀNISAÇÃO DE UM EllilPll DE POLICIA

NO

Districto de Aveiro

'WCF-'3

CAPITULO I

Da sua organisacao e_ das circunscrip-

caos pollclacs

Arto 1.0-E' creado pela Junta Geral

do Districto d'Aveiro um corpo de policia

districtal, com attribuicões de policia ur-

bana, rural e marítima.

Art.° 2.°-0 corpo de policia do Dis-

tricto d'Aveiro tem quatro divisões poli-

ciaes, sendo a séde da 1.' na cidade ca-

pital do districto; a da 2.' na cabeça do

concelho d'Anadia; a da 3.l na cabeça do

concelho d'Oliveira d'Azemeis; a da 4.'

na cabeça do concelho d'Arouca.

Art. 3.°-Cada uma das divisões po-

liciaes subdivide-se em circumscripções

d'esquadra, e estas em postos ou secções.

Art. 4.°-l\'a 1.* divisão haverá seis

esquadras; na 2.', 3.l e 4.' haverá 4 es-

quadras em cada divisão.

Art. &3.°-As esquadras da 1.' divi-

são policial são fixadas pela fôrma seguin-

te: a 1.', na freguezia da Vera-Cruz,

sede do Commissariado geral; a 2.* na

freguezia de Nossa Senhora da Gloria; a

3.' na sede do concelho d'Estarreja; a 4.'

no logar de Pardclhas; a 5.' na sede do

concelho de Ilhavo; a6.“ na sede do con-

celho de Vagos.

§ 1.°~A 1.“ esquadra d'esta Divisão

policial tem attribuições urbanas e mari-

timas.

5 2.°~Todas as outras tem attribui-

ções urbanas e ruraes.

Art.. (3.°-As esquadras da 2.' divisão

são fixadas: a 1.' na sede do Commissa-

riado: a 2.' na do concelho d'Agueda; a

8.' na do concelho da Mealhada; a 4.' na

do concelho d'Oliveira do Bairro.

Art. 7.0-As esquadras da 3.' divisão

ficam collocadas : a 1.l na séde do Com-

missariado; a 2.' na do concelho da Fei~

ra; a 3.' na do concelho d'Ovar; e a 4.'

na do concelho de Albergaria a Velha.

Art. &3.°-As esquadras da 4.' divi-

são ficam collocadas: a 1.0 na sede do

Gommissariado; a 2.' na do concelho de

Castello do Paivaza 3.' na do concelho de

Macieira de Cambra;e aún-nado concelho

de Sever do Vouga.

Art. 93-41.' esquadra da 1.' divisão

policial, subdivide-se em 6 postos,com 8

rondas, fixados pela forma seguinte: o

1.0 na Costa Nova; o 2.0 na Costa de S.

Jacintho; o 3.° no Espinheiro; o 4.0 em

Esgueira; o 5.0n0 Moranzel; o 6.0 no Pa-

raizo.

Art. 10.0-A area policial do 1.0 pos-

to comprehendezo Rio de Baixo, limitado

ao S. pelas aguas de Mira.

§ unico-Este posto tem uma só ronda.

Art. 11.0-A área policial do 2.° posto

comprehende: Na 1.' Bondaz-A Calle

Grande, Calle do vira, e Calle do Aranhãa.

Na 2.' Ronda: --As Duas Aguas, Estei-

ra do Oudinat, Calle da Villa, Esteira da

Parcial, e Esteira da Villa.

Art. 12.0-0 3.° posto comprehende:

A Calle de Espinheiro, Caltesinha de Cima,

Caltesinha de Bairro, Esteira da Gramato,

Esteira Nava, e Esteira de Samma.

Sumiço-Este posto tem uma só ronda.

Art. 13.0-0 4.0 comprehende na

sua área policial : O Esteira de Bulhões,

Esteira de Villarinha, Praia (Io Norte, Es-

teira da Moça, Esteira da Seboleira, Estei-

ra do Mainha, Esteira das Leivas, e Estei-

ra da Villa.

§unico--O 4.' posto tem uma só ronda.

Art.. 11.0 A área policial do 6.0 posto

comprehende: O Lagaeíra da Gaga, Praião,

Carreiras, Esteira a'e Cavatlos, e Carreira

Pequeno.

§ unico-Este postotem uma só ronda.

Art. 15.0 A área policial do 6.0 posto

comprehende : Na 1.' Ronda: A Praia

do Paraiza, Esteira da Dobadaura, Esteira

de S. Thiago, Esteira do Dura, e Esteira

das Caranguejas. Na 2.' Ronda: A Cat-

ia de Vagos, Veia d'Arada,Esteira dos Dau-

tares, Esteira das Remethas, Malhada d'I-

thavo, e Testada de L. da Praia do Pa-

raiza.

CAPITULO I I

Do pessoal do corpo de policia

e sua distribuiçao

Art.. 16.-0 pessoal do Corpo de Po-

licia Districtal d'Aveiro compõe-se: de 1

Commissario Geral; 1 Escrivão; 3 Commis-

sarios de divisão; 124 guardas; 32 cabos;

e 19 chefes d'esquadra.

Art. 17.-0 Commando do Corpo com-

pete ao Commissario Geral, que exercerá

conjunctamente as funcções de Commis-

sario da divisão policial com séde na ci-

dade capital do districto d'Aveiro.

Art. 18.0--0 Commandode cada uma

das divisões policiaes compete ao respe-

ctivo Commissario de divisão; o das es-

quadras ao chefe de esquadra; e o dos

postos ao cabo de secção, todos sob as

ordens, inspecção e ñscalisação do Com-

missario Geral.

Art. 19.°-A 1.'I Divisão compõe-se de

1 Commissario Geral; 1 Escrivão; 7 Chefes

d'esquadra; 18 cabos e 73 guardas.

Art. 20.--A 2.' Divisão compõe-se de

1 Commissario de Divisão; 4 chefes de

esquadra; 5 cabos; e 20 guardas.

Art. 21.0-A 3.' Divisão compõe-se

de 1 Commissario de Divisão; 4 chefes; 5

cabos; e 18 guardas.

Art. 22.-_A 4.* Divisão compõe-se de

1 Commissario de Divisão; 4 chefes d'es-

quadra; 4 cabos, e 13 guardas.

CAPITULO III

Das nomeações e vencimentos

Art. 239-0 Commissario Geral, os

:í«_un:-.issarios de Divisão e o Escrivão do

gun-_riasariado Geral são de nomeação

re;in

' Art. 24.0-05 chefes d'esquadra, ca-

' = x guardas são propostos pelo Commis-

l'h 5.2.1 3 nomeados pelo governador

in liidl'it'tu.

' t :By-Para a admissão dos che-

MS e guardas, serão observadas as

ões dos artigos 13.“ a 15.0 do Re-

ri to Geral dos Corpos de polícia ci-

? de dezembro de '1876.

?lift-Para a admissão do chefe,

merdas da 1.' esquadra da *1.*

i l das condições impostas pe-

- z.. rei'eilllñ no art.” antece-

; qu¡ is mais as seguintes:

“i-Hfill'lt'tntus carnes da ba-

. :cl'.\veiro:

' l É l '1

11- ›. ii» ~' -;'»'íÇ0 dt? via-

l l ”and inlft

'er cunhwfnmenios ;for-les dos

raballnos 4;' &irmos; da :Il-sea na

li.

Zn., _17_u-_0 ljwsunissm'ic'i geral tbm

~ '. 1 . lo .Ívlillà'nlu x':3isziliiii¡m»;os (lom-

.. lã.: ..v 'àr-«in'isãoJiw-LWJ reis;

o Escrivão

vs . ;e iadra .300 reis

'VÊ-Rã“ ^¡,“'.i\l_7l"i›' V¡ *Ê

l
i; us: ,l' .'N' ,.Í

-' cabe: i.; Secçan 440 reis; eos-

'O 1.4.3150
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CAPITULO I'V

Das estações policiacs

Art. 28.0-As esquadras terão um nu-

mero d*ordem.

§ unica-Em cada uma d'ellas e dos

postos políciaes das 4 Divisões será col-

locada uma inscripção sobre a porta d'en-

trada, contendo o n.° da Divisão, da es-

quadra, e do posto, devendo de noite ser

illuminada interiormente, por fórmaque á

maior distancia possivel se faça conhe-

cer do publico.

Art. 29.0-03 Commissariados esta-

rão abertos todos os dias das 9 ás 3 da

tarde, e das 7 as 10 da noutc.

Art.. 30.°-As esquadras e postos po-

liciaes estarão permanentemente abertos

de dia e de noute.

Art. 31.0-Os guardas, cabos e che-

fes d'esquadra, não são permanentes nas

Divisões policiaes, devendo ser mutuamen-

te transferidos de seis em seis mezes de

uma para outra Divisão e de uma para ou-

tra esquadra.

§ unico.-Exceptuam-se das disposi-

ções d'este artigo o chefe, cabos e guar-

das da 1.a esquadra da 1.l Divisão, que

não poderão nunca ser transferidos, a não

ser por motivo de castigo disciplinar.

CAPITULO V

Das atlribuieões e deveres dos empregados,

chefes d'esquadra, eahos de secção

e guardas

Art. 32.°-Além dos deveres consi-

gnados aos empregados superiores dos

corpos de policia civil, no' Regula mento

de 21 de dezembro de 1876, são attribui-

ções e deveres do Commissario Geral:

1.0- Superintender na observancia do

Regulamento da ria.

2.°-Visitar frequentemente os postos

de policia marítima.

3.°-Mandar levantar auto de exame

e corpo de delicto de todas as transgres-

sões da lei e Regulamentos de pesca e

policia nas aguas d'Aveiro.

4.0-Reclamar do chefe do districto

fiscal todo o auxilio de que careça, e

prestar-lhe o que por este funccionario

he far pedido.

:3.°-Vigiar a observancia das postu-

ras e regulamentos de cobrança d'impos-

tos municipaes.

6.0-Superintender no serviço de po-

licia urbana e rural.

7.0-Exercer directa e immediata fis-

calisação sobre as redes e armações de

pesca, aprehendendo as que não tiverem

a malha legal e procedendo contra os que

com elias trabalharem ou simplesmente

as tenham a bórdo.

8.0-Determinar qual o pessoal que

ha de acompanhal-o nas diligencias e ron-

das políciaes marítimas, urbanas, e ruraes.

9.0-Presidir a matricula dos arraes

de campanhas do rio, donos de barcos de

pesca, e arraes e tripulações dos barcos

destinados á colheita dos vegetaes aqua-

ticos da ria.

10.° -Assistir á collocação do sello de

chumbo nas redes e armações, destinadas

á pesca do rio.

Art.. 33.0-Aos Commissarios de Di-

visão, chefes d'esquadra e cabos de sec-

ção competem todos os serviços indicados

nos artigos 38.° e 39.0 do Regulamento

geral de Policia civil, applicando tambem

as disposições dos diversos 11.0' d'aquelle

art.° para o serviço de policia urbana e mari-

tima nai.l esquadra da 1.'l divisão, e para

o serviço de policia urbana e rural na 2.* ,

3.' e 4.' Divisão policial.

Art.. &if-Aos guardas pertence:

1.0-Todo o serviço 'disposto no art.

40 do Regulamento geral da policia civil.

2.°-0 serviço de ñscalisação d'im-

postos muuicipaes na sede dos commis-

sariados, esquadras e postos.

Art. 35.°-Aos guardas da 2.n 3.' e 4.*

Divisão competem, além das obrigaçõe-

impostas por este art., as rondas da

propriedade rural dos respectivos Com-

missariados, esquadras e postos, impe-

dindo os furtos e os damnos.

Art. 36.°-Aos guardas da 1.l esqua-

dra da 1.a Divisão compete:

1.0-Tod0 o serviço indicado no ar-

tigo 32.0 do Regulamento de Policia Civil.

2.0-Rondar de noite e dia, em con-

formidade com a respectiva escala de

serviço, a área comprehendida na sua

secção.

3.°-Impedir a exploração da pesca

com redes e armações, que não tenham

o sello do Commissariado Geral.

!LO-Multar todos os individuos não

matriculados; os que tiverem a bordo dos

seus barcos redes não seliadas; e os que,

apesar de matriculados,não tiverem com-

sigo o titulo de matricula.

5.0-Aprehender, se assim fôr preci-

so, as redes, barcos e apparelhos dos

transgressores do Regulamento da poli-

cia da ria.

6.0-lmpedir a apanha do moliço fó-

ra da epocha determinada no mesmo Re-

gulamento. .

7.°-Não permittir 0 exercicio da pes-

ca nos mezes em que o Regulamento da

policia da ria o prohibe.

8.°-Impedir a exploração piscatoria

do canal da barra, dois kilometres ao N.

da sua embocadura. '

9.0-Multar todos.os barcos empre-

gados na colheita do moliço, que não te-

nham á proa, d'um e outro lado, o nu-

mero de matricula; e as tripulações que

não apresentarem o respectivo titulo.

10.0-Impedir a apanha de mariscos

e mollnseos com applicaçãoaadubos das

terras.

11.0-Impedir a pesca, nos canaes

da ria, de largura inferior a 5 metms,

comprehendidos entre as mottas margi-

naeer oppostas, em qualquer epocha do

anna.

12.0-Impedir a collocação d'estacas

ou varas em qualquer ponto da ria e por

fôrma que ditiicultem a navegação.

§ unica-Exceptuam-se d'esta prohi-

bição as varas que seguram os barcos de

pesca, de carga ou de recreio, e as que

pertencerem às redes branqueiras e solheí-

ras legalmente auctorisadas.

13.0-Prohibir de maio a outubro, os

depositos de mexoalho em qualquer pon-

to das secções policiaes,

14.°-Impedir a apanha do moliço nos

locaes onde é prohibida a exploração de

pesca.

15.0-Aprehender as redas prohibidas,

e ainda as permittidas que forem encon-

tradas a pescar, durante os mezes defe-

sos á pesca.

16.0-Manter o dominio das aguas pu-

blicas em todos os pontos da ria d'Aveiro.

17.°-Vigiar a propriedade particular

e impedir os roubos nas ilhas, piscinas,

e marinhas, prendendo os que forem en.

centrados a pratical-os e enviando-os ao

respectivo Commissariado.

'18.0-Prestar auxilio a qualquer pes-

soa que lh'o solicite na ria ou no posto.

19.0-Accudir aos desastres occorri-

' dos na ria, conduzir os feridos ao posto

mais proximo, e prestar-lhes soccorros,

dando immediatamente parte á auctori-

dade superior policial.

20.0-Fazer conduzir para logar segu-

re qualquer bareo que encontrar á róla,

só o entregando depois ao individuo que

provar que elle lhe pertence.

21.0-Dar sepultura aos cadaveres

que forem encontrados na costa do litto-

ral, comprehendida na sua area policial,

ou participar ao chefe do posto respecti-

vo o apparecimento dos cadavçres, e o

local onde se encontrarem,

22.*t-Autoar os arraes dos barcos

abalroadores, quando se prove que o

abalroamento foi voluntario.

CAPITULO VI

Das atlribuicoes ruracs da policia

Art. 37.0-No Corpo de Policia Dis-

trictal d'Aveiro, todas as Divisões têm attri-

buições ruraes,

Art. 38.°-Os chefes, cabos e guar-

das da 1.' Divisão policial não pódem ser

encarregados de policia rural, nem pormo-

tivo cxtranho a castigo disciplinar, sahir

da sua respectiva Divisão, para qualquer

diligencia ou serviço de policia que não

seja o da ria d'Aveiro.

Art.. 39.0-Competem ao chefe, cabos

e guardas da 2.'l ,33 e 4.' Divisão,como agen-

tes de policia rural, os seguintes deveres:

1.0-Rondar de dia e noite a área das

respectivas circumscripções, durante as

horas de serviço, que lhes tocarem.

2.0-Admoestar os conductores d'ani-

maes de carga ou de transporte para que

os não maltractem, e para que não obri-

guem os mesmos animaes a conduzir car-

gas visivelmente superiores ás suas for-

ças, procedendo contra os transgressores.

3.°-Impedir a invasão d'extranhos

na propriedade particular.

4.0-Prestar auxilio de qualquer na-

tureza a todas as pessoas que lh”o recla-

marem em defeza dos seus direitos.

&SP-Fazer a policia e sustentar a or-

dem entre os trabalhadores empregados

nas diversas propriedades comprehendi-

das na sua área policial.

6.0-Accudir aos incendios e execu-

tar as providencias que lhes parecerem

mais uteis, na ausencia da austeridade

superior.

7,-Dar signal dos incendios que des-

cobrir, avisando os empregados policiaes

do posto mais roximo, bem como todos

os habitantes a povoação, para compa-

recerem no local do sinistro, e fazendo

prevenir ao mesmo tempo o chefe da es-

quadra e o respectivo Commissario para

providenciarem, e se investigar imme-

diatamente acerca das causas que origi-

naram o incendio.

8.0-Impedir os roubos na proprieda_

de publica e particular.
1 __

       

9.0-Prender os individuos que en-

contrarem em flagrante delicto de roubo

ou de descaminho de direitos á fazenda

municipal, ou de outro qualquer crime,

acompanhando-os ou fazendo-os acompa-

nhar ao posto policial mais proximo.

10.0_Enviar para a esquadra respe-

ctiva os individuos presos como trans»

gressores ou criminosos, que for :m entre-

gues nos diversos postos.

'lu-Vigiar os individuos suspeitose

interrogar aquelles sobre quem '-zs'-..:iiii1'ein

desconfianças, or serem encontrados tó-

ra d'horas con uzindo volum. uu por

outro motivo plausível, podendo fazei-o

apresentar no posto mais proxmio. se ti-

ver fortes razões com que justiiimm este

procedimento.

12.°-Impedir o corte de “alt-rios e

comoros, ou a destruição de rmrus que

separem a propriedade particular nutre

si, ou dos caminhos publicos,Sum praia

auctorisação dos seus legítimos !ili'xl'rie'

tarios, ou contra expressa determinação

da postura municipal.

13.0-0brigar á limpesa das a alias,

quando a auctoridade publica o entender

necessario para bem da saude publica.

14.0-lmpedii' o uzo e porte izzr'mn;

prohibidas e participará auctorid ri. rus-

pectiva os abusos praticados pc r-ilas.

por pessoas que tiverem licença para as

uzar.

15.0-Não consentir no corte (m iles-

truição diarvores ou quaesquer pla m l; ões

a pessoas que não estejam devidnlmntc

auctorisadas para esse tim.

16.0-Fazer cumprir todas as ilicposi-

ções contidas nas posturas da res pc .tiva

Camara Municipal, procedendo contra os

transgressores.

CAPITULO VII

Da distribuiçao dos postos e pesslml

do policia rural

Art. 40.0-As secções da policia ri;-

ral e urbana dcvrdem-se em esquadras, e

l

 

Agueda,kecarcii: :5,1%,: :iliq*d.Ti'a\'as:a'«, 'na'

da Ribeira; a ?i ' a~ ::2 VJic*›';:ii'iv3a_\'-a;:›m

e Casal (”on-rm Í 1 :1;: rip Lilí'fr;7,_-_'i ;lg

Bairro. ?inn .na .-51il¡;~;dihí)§_v i'm“ ;cai

Art "r. 14. ri i5 csqiuir. .~' :qtos

São lixadusgu 1 !m PampíÇÉM-r! ' em

5. l.z'›lll'<“"ij«_› ,l liali'i'ü: i; .i . Uhullàs

delíinu l” ›' l-'›-:*1::'i:.mã_.~2;as u :3.°

em Agra.; ii 'um - '5.4 em cxiszunhez

ra; o em \ il.-

A1“l.~'ríi.'~-1r ..l ::GÊLO cornpiwize' L

na sua arw pol; *a !regule-Zizist -

piihosa, Luso_ n i: - wifi):

.art. h -_' s-.zrnpmhmzi . *e

\'. 1mm, -r ;o riu i'w VlÍiÍ'U'LZ'i* A I= -ir

ro r .ll motoras.

Art 459-7 fl.” comprehe_-tw.ie as

fl't'tilltlífw de: to '1!3Cliild, .Wellãs

«le (Za. llllli'l. i? Az. '

Ari." 1'51"- 'U

ii'cgin ria:: Form( -- ; as 'e Uva

Ai“t. 47,“*1' fi." i' .-.."›?;"r!íl=_-mi:;-as df::

Agllaüi de uma ÃL'I'L! ¡.a 21%' Rino. Barro,

e bt'lifllillll-'t

Art. issu-O li." cn:=i:'i¡-rr~'2=23;«iv as ;lr

"ilTi'líl'FfllPlllitr :ls

button¡I.-a.*.L.P1'estinuLiga :'- -- .'\íiliÍi' ;2::.

Art, il¡ -r--D T muipz'i 'tiraslitu z¡-

ll:.ng«_-.Diaru*ii? !Li Latinas', 'l Segoglaas_

Art. 54% «As ::squa' .-1-'241 :r: “1' i L

divisas'. poimai serão iix= :LN ct:: ¡over/mil.

(lulinmmhwriothgrnlmw' lk-S-'JS pl'rNintI!"

tes das Í". oiiiíiras o os a-Í '.írzistralimws dos

«.'i.v¡icellr'>» respectiva rzpprovada pelo

guwriwlor civil (10.1; trinta,

CAPITLÍI; : \'Hl

Dos uniformes o ;armamentos

Art. Li '-~O uniuiz'he .ê :irmninvnto

do ilOFllO "lv“. policia llí~iiinial v'Í'AVtàll'O t"

regulado ¡wc-lo 9.11.76." :.l ¡ângulemvnto de

Policia Civil. riu :2! de wi 7. ambru tie '1376.

Art. T›:2.“~Nu servnp. e policia-ia ria o

iluminiscn'imh "Sli e~ ii; -m'ào ¡Mw-.lvan usar

(apnir-sci almoluw bom '.Jli'i ¡um-«'ngziwl,

3.11.55¡in ln'iiiuiPW !ÃW r'*.lili"1(i~

›la 1.' t:Sqim:l":'i _ia l.“ t*.1'1~'5u.x Í' i'lJlixli r-

unilorme rim' ll'líll'lllilrfll'llg 41's. armada rml

estas em postos. mrtugucz._=_ ::viniu a mais i'Iilml'; ui.-

Art. 41.-Asesquadras da 1.' Divisão uiúarlú .s im.; alia.

policial são as que se acham designadas Art. Six*- ;O llmí'ui'mi dos vleui'rq .5

no art. 6.“ d'este projecto, e comprehen- copiam-u o «igual» lim ,sin-iram.town» f~

dem: a 1.', as freguezias de Arcos, Moita, (luviamIogarrins z 'uma ash-ellalwmlxe.; l

Villa Nova de Monsarros,e Aguim; a 2.', a pralsu- !l rala em _los l:v.›las<..;lu (Extinção.

M...._._ _ h__._. a. - a

        

l

Horda real deu“mtal branco

:ia ancora; win volta

manila tem um cordão

- ;ndo napnrte sup -

\'íl run '-zíl.

I'N liiufà- Hinn w

rins canhões: lí:

uv inata rh: U.“l NBS..

1..;2' um pequ u ^

Art. 5.3." l) a.: _- mtu do pessoal

;in l.“csquaiira :,la_ ;1 -" A; são Cr egual um

dos marinheiros «la :mn li.

Art. 56.----l› umhn'; › 'iris cubos

@cual ao dos guardas, e r- - a mais

mm .-..sirella ?iuín'dallu a praia cada

' No capote as «Estrellas Harum

5 1-\Pi'l'L'Lf'l 1X

liu ::abacate dos guardas

Art, “Whitmandosgu ,

das serão ein a. 4 x -'Zi:*lpl'ili&15 ::J-.L

21:; disposiçfws !,í'iíÍ:í.,,'1':Ui.fl› im Cdplil' .L

\lll (lo Reg. :los toxinas valia-in Civil

Art. 3h'. -Ali'jlil da i'lH-Í"LÍI'V'àÚ (JU-

terimuada no referido capitulo Degu-

i :mento citado no art.“ ¡Ulit!l'li)i'. l = »srá

i.“ esquadra da 1.' Divisão uma - '-

li'instrucçio do serviço i':'›:iz'ii.iu:~›

_um ú superintendente o chef»- «iu para;

aim, hub as ordens e direcção Ãiillnñví

iu do Cmansarnl Geral_ e em q.. « :r: «.

ministrada u instrucção pratica iv::

Tlch nauticos precisos á Viação lidam.“

CAPITULO X

Disposições grracs

Art J-t«'« _when-.a das i'emm; canan

e castigos. ¡nois-ões, e' d¡sp-:t›siç="ms :liver-

sns. surdo observadas e cumprida .15

¡lispc›sí«_^~'|~-'›- contidas nos (rapina-*x lx'.

“xl e Xi :.lu lbaqzzlanonênio geral do cuz-¡.«› 1 ~

Poli-11;: (Zini. alt* :Ildo ¡lerem-,inox du 15's.

Art. 60 “ “i :l'xiillh'llyiü «iu limit 1'¡ '.

circulante. ;na :› _› para u policial manu

Hail. bem ruim) ;Ia mlespezus da .vw. w' x-

:c:i'vrn-.:iu_› !iram a (urge (lo Estudo

(IAPlTL-'LO Xi

llisposiçõcs lrausiiorius

Art 61." \ppl'OYariO pela Junta lm-

ral u ;lrnwntu Projeth de 'iq/(uzisapio Je

um "u/'pv rir Polícia¡ no ¡asim-z.; ;IX-irá“,

.sora elle ¡tram-»fu ¡miu gLJYPÊ'iliill'Jl' civil :m

gua'vrno ¡mr-.i que sejam llevmtuzlas as ul-

ii'l'íll_'|>llí\'])01'Phil![.Il'OjtÍl'ivÚÍrfililâ nu ?neguin-

monta l'wrul tIUÊ corpus do Policia Civil.

  

8!“ llll'lSill l'lllitHL
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Mappa das Divisões Policiaes, Circumscripçôcs d'Esquadra, Postos, e Pessoal respectivo do Corpo de Policia i

Urbana, Marítima, Municipal c Rural doDislricto de Aveiro

   

    

'1 .a D|V|SÃO POLICIAL 2.a DIV? ÃO PÓLÍClAl_ ã 4-“ [IllISÃO POLICIAL

Pessoal Pessoal ?Em H FME_ WM"" __ 5 ?Em _ l PCSSOH¡

“l g l - - ~ '41** 1"“, -r-v-
ãfcêãí Im 2¡ l _ l .5; i!

Bsquadras à: ã' v2, :a Postos Areas â é' Esquadras “3,3 É'. Postos 1 iñs' Esqumiras l à Esquadms .ã .53¡ 3 É
ã'ã »SE ã à 'Quê-Í T; I é' 513:; ãâ'Ê-ãesvlgs ”ã z g .gg la ;se
É às ° l S iv l â ' ',s 5;” I I l l i

i.“ [instalou I Rio de Baixo l 3

         

1.' Ronda
l

Calle Grande , r , I
Calle do 0iro

; 4 " I 1
Calle do Aranhão l P ,r É g l ' ¡ l

o ' .
_ ¡ &anlJfT . . › Í 1 g IÍ 2. 8.Jatllllli0 2. Ronda 2 7 a Pampllfmsa p um a' o_ d Alem““ l 1 l 5 A¡ o “a 1 1 1 1

Duas Aguas 1. l 33500““ n l n Ê il Est.° do Ondinot 5 ' i ' l I i l
Calle da Villa 2 l ,l 1 ~ l ' .
Est! do Paraial | _ ' i i
Esto da Villa Anadia l l 2 !7 I i à E l l .-'

I i l l i t'

Calle do Espinheiro l É A l 1 | 1 : í l
, gâllllesinhaddencima l , i) 0 3 , 1 r 1 l

o ~ - esinha e aixo 5 l *' , , l í n W É
l 3' “uma“ Esteira do Gramato l i , i | l l

_ 7 Swim “OVO l s: Lourenço do. Bal:: ' .l ' ' E ' l
Esmmdesamma S. Lourenço [i'iliarlnhonio Bair. l l I

_ !ogorores ç § I I l ; ,
Esteiro de Bolhôes , - | ' I =
Esto de Villarinho

l | ' 4 :
a I l l 2 2," PraiadoNolne , i ,

-' . Esteira da oca ¡ i ¡ 5 f rlc _ 4) BSM““ Esteimdaseboleim l 5 l O a í f O ,l ' ¡ l

Esteira do lolnho N.. i i e.“ 1 l Ê
Esteira das Leivas O l ; .' f 3

Esteira da Villa 3, , 3 1 I ¡ ,

Maneira da caga 2.a > Frita i à H l ,4 de Pilha_ 11 , 3

o prajao , y . Hellñs Lil'. (lim.) 5 ! ' l 5 3
Í 5. Manuel Carreiras l !5 Avelllsd Cima ivell's ?Comum 1 ; 4

¡ ' Esteira de Cavallos ; ADO-l* i z i l |
l ' Carreiro Pequeno Ag '1 ed' Í l 5 l l 1 l i I
. .

ÍE | i 1.' Ronda i l l g

' i Praia do Paraiso l W . |
o Bst.0daDobadoura ' i E l
Esto de S. Thiago ,, g ¡ l
Ésteirocàio Ouro 4. ¡ j à g

- . d Fall . ' l t l

6.° Paraiso : as “um“ 2 7 , l “ “ ' l l
l 2. Ronda F' Verincntcilus ' 'i Cane de Vagos Fermeillcllos l u l h .

g Veia d'irada , l ¡ ' .
Esto dos Doutoresl I, l u _ j

o ilst.°daslicmelliasl I 2 l f
Malhada d'llhavo A i ' Í
Leste do Paraizo 'I -.›_ a O) a l

ea 1 i ' É
a " o i í . i

. o › '
Í . 'A ~ .

. i 3 ° l Ovar l 1 ~' 6 .ii. de tulniiru1 l A 3

N. S. da Gloria I 2 12 l Aquario Ii:- l ; l' 1 É

l Mealhada l l 4 Aguadad'Gimav ;fã-5, “W l _í , .
f i B=Ilitaillzfri i i _ ;

3 a l I ' i à ' l' I g a í ' l l
. ~ - i E w ~l ÍEstarreja i 2 5 1 g* Í o .

"o . l i l í ;

De” t _ i t , '

1 1
o ' Í

4.a › .l ' = ;
, Castanheira E , ;

Pardelhas l 2 5
:Pioneira l a l

,
|

4 a i Í ' L i ”1:“ wa - s
50

I !1. í¡ I .

.

n o . ' l 4 47.0
ii 'à a") .- l "1' d \ , l] 1 IIlha vo l 1 4 Oliveiradolialrro l ' 'J '~ a -2 › 1 5- 0 Nisa_ 43 l

I L ¡latão-Lga l A z
i ' !minima I i “ l

\allongo !antes l 3 ' l g I¡6 a
Troia l “ i , ¡o

, “ i Sequeira l l | , i

a ; i l i l' i

V a g o s I l ô ; i l 1 1 i l ' ;
, ' _ i ~Í _ |

,Total .

 

l

l 7“”“ Iotal................852 Total...“.lliwii ?20'

   

r' i v J l

1,-:,zz.,...il4.s ic _7,›mz...lilirl
| 3 É

I l l

 

TOTAL GERAL: 1 Commissario Ger ; 1 Escrivao: 3 Commissarios de Divisão; 19 chefes d'esquadra; 32

cabos de secção; e 124 guardas.
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1. uit'artnru-e no dar-sa nas immediações d'esta cidade.

.1 *frita-1,891111 it: :ide Ao entrar no Poço do Bispo. do lado

z e NJ cciiêir. › por 3 sul eram os grandes armazens e oiii-

'- L 'v 4 cinas de tanoaria dos srs. Cunha Porto &

_Rio de Janeiro, 28._iínnibiow .n p ,maiores ¡13'15 al- Irmão, edificios que occupavam a super-

carro .sobre Inc“:osi '2;' 3gb'. 1 I.. . '. ' ›' ,"is;u›i'.:;r«:›i.p , que ñcie do 1:500 metros quadrados appro-

Madrid, :Sil-tienninváe :ria tar'ic , '›_ 7- ~ ' 41.1 t; do lc reiro ximadzimente, e continham na primeira

pola Pinto: .a. rw. :i itãSÚilIiiii'i' _coral do: um¡ - . í,,i.'l§i(l aí. epi- coxia '.1 toneis de 26 cascos; 2 de 35; 1

repuiiii,:«.ii _› 11!',ltl'i_'y\_~i.l_gf .3._j.;,i_g;'iiiiis_ ' ;contig- A iii'o'pâli 1 foi de 28,' 1 de na segunda coxia 10-

_ ita- 11.11) «2) v-i›¡irr.s›::it:i..ites das pro- agora nico : ~ › w - _.: *':spcciis 1; ia, neis de 26 cascos; 12 de !10 cascos; 1

murilo: V capim.: :s ~.: de 6 e 13 toneis novos, 10 de 16 cas-

i_ 121193110:: _. .li-:21:1 ¡rop-.Irati, e o sr. l v i :iii qi; › cos; 3 djô, e mais 300 cascos vazios,

;1,12 ni nene-1 'Í',:FiÍii ..ii-io do É do ;1 i~ ,':1L'll corri _i .n- sendo o inho ahi armanezado 800 pi-

¡Eri-“1'63", grow, , Llltl'iitll_"-: 'iEi_.“'L'-›pa$ o 35 de aguardente. No sabbado

v_ _'\ic figura 115,0 morra; nenhum in- mi i . , .i1 mm ' pelas :3 horas da tarde o moço dos arma-

;cnio , as im ' . ' - .nani 1:.ni ro: ...15. '.BDS, José Domingos, quando iaa metter

1) pela ¡jolmo «iiiigin uma carta Juri» min-e ,1431113111 Â r=. mecha n”nm casco vasio, cnganOu-sc e

:m mirim; u. .z-giiilicjn de _tl-¡iiriJP na, qual :t li'x ir'síll'll'iit- iii mcttel-a 11,0!!! tonel'que estava junto

ci › ~_ tiFEpQUiitUutriH e diz Ill'.üi'= _v . -j :io men ,ue continha 14 cascos d'alcool. As

_114,1 _iii 1131111:: jí]«,!_!il-“rtf' 5,.: ill) seu C113- : Clüllt' .,. - * Lt' 31.113 COll- , ctiornmas crgueram-sc a grande 3110111 6

n›:..vi._:¡~i,- ~2,1i;_iisl[]ijl'::u0d05 selir:: :,- .: - pt. postem que í los:: Domingos sahiu quasi incolume da

,xulc perda_ .11.1 Papa. o .sr. Dormir,.- ;cieita . v- › .tra pro- ::no imprudeicia. O incendio propagou-

. ;1,11. U din .3 de Mio cor- ' posto. 1 ::c com rapidez a quasi todos os toneis

«dictittt'tll o:: de l': ,tu do pro-

_iiiado aos ÉtllCliÉ'i:: do oitenta-

,i a oiiiboixsdri all 1:11; agosto

l passat“ ,

Vedros, "JO-Á Sublime l'ni 118.(-

'Tdirit' :is potenciais, agrado-

Ciilregíi Lil) ultimnttlíi'i fi lift.“-

rvr- i3. absolutaiirntw .IS pi'ctcii:ñesi

1 12...":.1111 '13, e declara. .inc o ;i~5-irm:iintii--i

i" lliilliwlialli ti-'i libiiii

._- x 11cm 111-111 I» obstor a que ;i '1'nr-.

quis_ pin-_1; Ii~ L .ii-:innisugi'ocs a que tem¡

direito. g

Panic. ini---lí' muito irieliiidi .iso o!

estrolu bi', llriiiizwiit. ::actor da Franc'

.11mm ›:1 1 o 11:;iwioijiiisia '.10 ;o lho tor zig-i

gmail-.1 '171121151 que recebeu no doello

iai uma» :1111 mm c sr. ;lrtur Hoy-31'_ dito ,

ctor 'to Jornal la liriszi'os's.

.l l'i'w:u~lfti'l1)

1110 1153111311l tl'. Ii Hilf-lil'l 7:, Il Iiltilljãt-

tum, toi Kgi'ituiii: i'i_':',~iã: -e á

*jim [lffif't'ii*§:xii *i."~itii'il il' li' in :'i l':. v3.1“

o diz qu.“ viiiisivgiiiiiti- estoril quo o'

iiltinizitii-i; ;61:1 itaiiwirirn'lo um identico

0"=_;-H“tn. Ili'uil ;exposta pari v-i sli-avisar a

Situação. 1

Berlim, 30.-Á (1,1' 'lift /lit Alon-1.113

'nha do Norte publico. im ;tilal ,li sua pri» i

meira coluninzi :t rui-::write li-i ir'iiiceza :'11- ,

bro a vspioiiagcm. 'iCÍIíll,titllilill.'lO-Ll de i

commeiitarios c-nergic-JS.

Alguns ;crimes pensam que s expul- '

são dos otiicizies estrangeiros dos mano-

hras militares :il'icmc'is é uma resposta :i I

essa lei franceza.

Athenas, 30.-th

 

'1 "i ,WS .1

,. -
.3, ,_
mn.: i_<1i1.311,1,›1,s,

li”"“lÕ-J'- 'io cons~~~

  

quatro paqurtes

da Companhia Hellenica de Navegação ! dos i] 'ii (3111111105 litlrll indo; Élltltr'Ç-.wj 5,11,¡ 1.1 1:3 Cotifiil'I'CliteS.

qui; esniram em armamento no porto de

simon..., i m de descarga.

As tropa( ' guarnição de Athenas¡

que doviain iii/ã char para a fronteira, rc '

ccberani tambem contra-ordem,

Madrid, 1.-1)iz um despacho das'

Canarias para a Agencia lt'ahra que cha- ,

inn all¡ a attoiição o facto di;- andar lia;

iirn mez uma correta allomã cruzando iii-

cessantcmcutc iÍt costa d'tt'rica, dentrodo

espaço compreendilo entre \iogador e a 1

costa do iio do !-luro,

Paris, 1. tarde-.1.o Contrario «21:15. ili- 1

formações inglesas, os ultimos ilespricliosi

recebidos lic- ÁiiiC-l't'u lorem picsentirqus 1

as potenciais 11510thilCOlIlCl'iLtVOIttl'ClÍDUU' 1

te a resposta da tir-;ria ao ultimatiim,

U Sl'. Delyunnis, ironia conferencia;

que levo huntem com o Illillitii'OtiC lii'an-i

ça, protestou contra as liliin'tllJÇÕBS mon-l

l

 

tirosas espalhadas polos seus Zliltt"i"5.tll05

politicos, o allirmon a sua remoção do

começar o desarmamento, liccnrianilo ;15'

reservas logo que estejam apianadas as

diiliculiloilcs aciuacs.

U Teiiips iallunalo da clotção de :ima-

nliã em llaris, d-Eplera que não haja¡ 51)-

não dois CJllLiltiLiiOSl o sr. Gautier. quei

representa apmas qiiâmeras, e osr. Roche

que ;apostolisa :i guerra riril.

lim telegrammn de Berlim para o

Juruti! 'las ,Udit-:1'12“ ullirnii que as poten-

cias estão agora dispostas a acceitor Cris-i¡

iiio sntlicientc uma resposta da Lirccia|

que duciiire que obedecerá nos consc-'g

ltios das potencias mas não a força, e que

contenha a promessii iul'tt'l'll do desar-

momento.

ils jurnncs ieiiiislsà tie. Pm'is aiiiiun-

cioni hoje que o 1: teúlllulliú de A. [1.o

duque do Bragança esta lixado para “2:2

de maio o qui“: o conde do Paris e outros

prinriinss do sua familia chegarão :i bis-

liiin tItJ tim iii.

Madrid, 1, 111110 -- .tniiniiciam Os

_ttli'llll'h' qui: 1111x511 presas ezii Barcelona!

,luís ¡trono/11.33' \ill'l t1';iii<p._i:t:iv.izii tim circo

01,11,: ll:t\'l.t ?5.3 cartuchos do dinamite e

uma t'íllXÍt -ic tsipsoias, ;oii protecion-

:Ilumina ;i 'i kziometros de tll ~

1 no, l'.

_ Madrid, 3.-iicul v ..nie-ir. :i i que »tavam com líquidos, não sendo pos-

n01te a iiinaigiirzig-iu ,- "Hill-Lil' spot penetrar nos armazens para salvar

do Madrid. l'r~1;uncin;x.. 1,14- l ;iqtl'lii riqueza importante. SÓ a muito

II'lOllt'uã cl'b'. Mon-t. _ Fantin l «':iiito wc conseguiu tirar para a praia300

Castellir. A rainha region ' ' .-121, 1 tjlims iusías. t) fogo tomou proporções

 

que tinha sido ¡Lins-12114113, -4 :um ¡,i\,*|lr~l.l'll.ll'i13, c em menos de uma hora

Slstlr, alufii'uiil eliticios, machinas, vasilhamo,

Athenas, 2.--Àtlirma-s- 1. 1 s'e- 'i'illiilh' e agumulcntes, ferramentas,e ma-

prosentaiitc «ln inglaterra = :5 nas 'ilumina salvando-sc apenas Õ cascos com

ainda não relation in~:'.raiv, . uloml t) caitcim dos armazens, osr.

governo. .t opinião punto _ .'Li-tllllll'? i ltzàiorao IiOil'lD'ILT. pondo salvar-se com

em ;iconsclhar ;1 l'CSl:tdl'ti V, ,i i. Html ,na mulher e Il Ii fios, mas perdeu tados

tilltf medida contrai-ni :1 › piaui-4:. i os sons haveres-I) pessoal dos armazena

;i ¡ti-11,15.'. A ameaça de ht., ,w 1 › um, tmotria compiinha-se da 12 homens.

 

i inda o paiz. t) sr. lie¡ :211113, SLil- l - Reuniii bulliem a commissão en-

tuio-.su apoiado pela popuiuç “2.141" 7 ..asr'-«;.í_':i«io. iii publicação do Codigo

É-'lriil :i 111515111'. 1 l›~

Rio da Janeiro, 3 -tJ iminrmior

H Hrnzil agraciou o 111mm llistcur com

. _je-.111471113 da ordem it: l. ~ 1

l"oi mitutli-..iü abrir concurso para

~e 'i micros.

«v ltitá puto o casamento do sr.

Londres, 3.*iiülls'ut Y ilitillii i i'. 'Xliti it' iiuncíliiii com uma do

qu.. i i'll'llltilpu .tlcxnndrc du : :ligar: ::1:1 Cili" ~-iuli- :podido Barbosa..

esta, semani \'isitzir o siiltíoi 1.1.1 Turqura. › 'l sr. Adolpho do Moraes Palha,

New-Yorl-L.3.-t_ls g” -Istris miriam 1 i .MEN-'bill OOlltitliÊtül' auxiliar do cami-

ilnflizlíl] ;gran ?o :minifcstzip - @Eesti ri- , ll tic. l› it i lr; Murmiigão.

dado i;- ilt :lo Blusigo. , -- .lâmina. lziiie o sr. Mousinho d'Al-

tls oradores dos comirm: tIJÍilrif'um l l '1 1116111111, HLI de oavallaria 2.

V1."-"ll'h: l:~.';iirsos em inglrz z: .-.|i›:1;1i1u. m U s:: lose Moreira de Mattos, do

_Paris, 3.-lllA o lmlrpwiinvite de ' Porto, 1,11 r:: -arrcgadc da illuminação da

Iluminar, que c ;indulto tcc iic 1; ¡bb-ola 1 topili tiit .i, inzi. ;'1 moda do Minho.

passado _.ippivuwidcr nliqiii-li'a colado' ~~- ll; J os ¡visto-_ms o fogueteiro da

002000 Cíll'lllIJItHÊ com lctln, aum mi?*lli:t _ . ilrjt't'llit l'orneccráalgumfo-

«lâmina-los :iris curiistai. ,gn .le 1131:_ _i-'.

Bruxellas. 3._Ardeu ll°.'_i'.' v 1:152- i _- É .clicou-:1*: o boletim da guarda

to'. lia' t“it'i'dli'ii'i'l 13m Daily. priori .i _gi _liscfil (”3,1 i das: ipçito do novo uniforme.

à i':r;›i. H .' :11.1 du 10 do corrente o con-

I'tCillá-;lll do ~ soliisozs gravi;:ii';o;iL-- í'siri-,i-ni-_go .ira thesmreiro da penitenciaria;

 

que o intendi.; foi @lia 'lc malvados. = u. 'pediu a exoneração de director

à“. dus_ '3.-11 prosidente «to cori- r.11.3 !11151111395 de Czimbra o sr. dr. Costa

;olho lielleiiico, sr. lilolyannis, parece per- l Simoes_t

sistír na. rrsistenrin. ils repl'CSJÉtildtiirs g w Fui mandado fazer serviço no

estrangeiros LilllÊilÇLlill roncar-51;. lwspital dz¡ lliisl'llllta o mcdico sr. Paiva e

Roma, 4,'--il0tlt'6 boto em \Odd/.il 3 Porra.

.il casos colei-o. Ç M- l“ni muime para servir na com-

Madrid, 4.-tjontiiiiia iriiiispiisto o j mis-:7.o gui' iiÍõiLíil o sr. Corlos de Almeida

pl'.'LiutLiilrÍ°llii. letso 51': proloiiáar a .sua 1 l5'~-_;~_.-›.rilin, -gíÍirigs de cavallaril.

iniiisiiosigão, wiiizii'zi iiiterinamentc con-i _- Sah-1; hnntum ,lu Pernambuco

ta da pista da fazenda o ministro doi'ci- -iirn Lisbon u Cor'i'eta Alfonso de Albu-

tic-nzuler. 1 iii/1""lttt'h

' Athenas, 3.-i'joi're com 'pcl'a'hiêll- , »- O sr, Barjona de Freitas teve ante-

rio o boato de que os cinco ::rnb-insulto- ' 'nono !li um «voc-ope, mas jti 5-3 acha res-

rcs rccclieram insti'ncçõos dc seus gOYGI'- w tabclmiío. l

nos para declararem 1¡ ic as poteiirias sc i _._ Parem que vao pedir :i aposenta-

contcntaron; com a garantia Liu trançi a ção o sr. ll, Antonio do ticatzi, chefe da

respeito dos compromissos tomado: pola repartição de instrucçio publica.

Grecia.
l

Y

_4..._ ú...,_uh-

intraniiíríírriimñ
Londres, 4.-0 maniivsto eleitoral

do sr. Gladstone é hoje Cl'ltÍCüLlU por va-

rios iornaes, que veem n'ellc o sintonia

da dissiiluijio do parlamento depois de

 

votado om segunda leitura o piz'ji'tÍiU do _ *ABLLÀD .. "

parlamento irlandez, qualquer que seja o - DE LA FONTAiNE

resultado da votarão. ll.l..[j5llt.\ll.~\>

U Times qualilico o sr. Gladstone de POR

perigoso deinngogo. GUSTAVO DORÉ

_tliiirtii iii: @intima
_ _4._ -_:.-_--T:;:::.__- 4

-v-- _ l . _
i limigravures, ,V1 .toinpOSiçoes deCIJ'H .

::'..-1rn-~3›li' gravuras grandes-220pagina.

tlultctin_

13:1' ;ortogucz por lina-452, Filinto Ely-

sio, Cora, mmoncdo, Costu c Niva, Malhão e

Ínicio 1i;..~= :a: -, c polos LL'J.:' mtaveis poetas

__ _ _ igonzeiii,.r 'riiicos ue i'ortugaí c Brazil. Obra

14011111100 a IlãO iGl' llOlií'hlS l¡ lilllt :is A Élt'ituti«v"i.":l'il :IB mudos critico.: pelos SIS. Pi-

qiic pias:: dar-lhes, mas ein Cülllpellri- uliü'ü lidam“” “il'áão e The01Jhílo

ção rommunico-Ibcs um l'icto importante “m5“ , , . .

nua iut o da prisão tios*i«i<sino=1:locinv 3 “'35 -de ”ea m ”imaginas” ed¡-
t “. . _' 'p ,f laio de 1.41. li-Itu em Por», notormato grande

Welle““ MMÚ- UD “'35 *lí'ÕlJ'JuiV-'Uü '19' e ;Élll anuncia papel, sol' a direcção dos srs.:

atores do crime, Lizzim liontcm pru-.us em l 51111111141 ti.\llltlUU E MARIANO PlNit

Pombal, c contessiram iii o cri'iio. um! Lim-51 v» \lili-"d Ll.“d'lll-'i de 30° reis cada

a punição da justiça se não lei-;a pois t~.~- "45'3't'u'iw 9'““ Lima' “5“ n° “1° da musa'

   

Lisboa 4 de maio de 1830.

R$145.45,

 

   

 

   

  
   

   

   

     

   
   

 

    

  

    

   

  

\us 'ruin 1.1, 'Jd'i'tlllCDI-O adiantado as series
l 1 O

iieiar.
de úllh :res ou mais fasciculos. As despezas

 

ANNWEIDÀ_ !IMPRIMA INDUSTRIAL ?05115111,th
NUMERO _TELEPHONICO I68

GIIIISI'BIIIIEIIBS IHVAS IIIIMPLEI'ÀS

CONSTRUCÇAO E ASSENTAMENTO DE PONTES METALLICAS PARA ESTRADAS E CAMINHOS DE FERIH

FUNDIÇAO DE CANNOS, COLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

CONS'lRUCÇÃO DE CQFBES A' P ROVA DE FOCO

CONSTRUCÇAO DE CALDEIRAS

érremataçãa

ELA Direcção das obras ublicas

122 P do districto d'Aveiro sep faz pu-

blico que no dia 10 de maio, pelas 11

horas da manhã, serão postos em praça

perante a administração do concelho d'es-

ta cidade os seguintes fornecimentos de

materiaes e objectos para a. construcção

do pharol d'Aveiro :

                           

Prego d'aramc, 500 kilogrammas.

                      

Ferro oscocio em bruto, 12000 kilo-

                                   

grammas.

        

Idem snecio idem, 620 kilogrammas.

  

Ferro fundido em 6 cylindros, 12 ki-

logrammas.

Trez vigas de pinho de Riga, 2,137

metros cubicos.

Pranchõcs de pinho de Flandres,

15,360 metros cubicos.

Idem de pinho da terra, 41,930 me-

tros cubicos.

Barrotes, idem idem, 16,200 metros

cubicos.

Taboado, idem idem, 7,195 metros

cubicos.

Madeira de carvalho, 1,710 metros

cubicos.

Idem de pinho em vigotas, 5,761

metros cnbicos.

Pipas de carvão de forja, n.° 3.

Talhas inglezas com correntes de fer-

ro N.° 2.

As condições e mais esclarecimentos

que devem presidir ao acto da arremata-

ção acham-se patentes na Secretaria das

obras publicas, ticando desde já preveni-

do os concurrentes de que odeposito pro-

visorio é de trez por cento da importan-

cia do maximo de cada fornecimento,sen-

do o deposito definitivo elevado a cinco

por cento dos preços da adjudicação.

Aveiro e secretaria da direcção das

obras publicas, 28'd'abril de 1886.

0 engenheiro director

Silverio Augusto Pereira da Silva.

áãditêidb'ãdâ_
ENDE-SE em Vagos uma pare-

123 V lha deegoas de 1'“,60 d'altura,

pertencente ao visconde de Valdemouro.

MODISTA

98-RUA DE SALGUEiiios-os

PORTO

89 0M tirocinio bastante, de modista

em Lisboa, onde tem trabalhado

para a casa real, e para a mais alta aris-

tocracia, tanto na capital como na cida-

de do Porto.

Executa vestidos, pelo ultimo modelo

a 18500 reis; modernisa os vestidos an-

tigos a 800 reis.

Executa chapens, pelos ultimos mo-

delos a 400 reis; modernisa os cbapeus

antigos a 240 reis.

Executa toda e qualquer obra con-

cernente á sua arte, assim como: visitas,

dolmans, abrigos, mantelletcs, etc., etc.,

vestidos para noivas o baptisados.

98, Rua de Salgueiros, á Lapa

Porto

A QUEM CONVIER

i 15 RECISAM-SE correspondentes

nas diversas terras do reino

para um jornal que vao sahir brevemente.

Destino-se para as províncias.

Toda a correspondencia deve ser di-

rigida á Rua do Jardim do Tabaco n.° 90

boques no Pará.

fogo. etc.

quer encommendas de fundição.

'e ASPHALTO

MANUEL FERREIRA DA SILVA

Rua Nova de S. Domingos 97

PORTO

EM grande deposito d'este genero, já

preparado ou por preparar c tambem

o manda applicar nas obras, nasprovin-

cias, por ter os melhores applicadores

d'este genero. Trata-se no Porto, ou em

Aveiro com o sr. José Monteiro Telles dos

Santos

LARGO DA CADEIA

 

CONTRA A TOSSE

Xarope Paitoral James, unico legal-

mente auctorisado pelo Conselho de Saude P11-

blica, ensaiado e approvado nos haspitaes.Acha-

se á venda em todas as pharmacias dc Portu-

gal e do estrangeiro. Deposito geral na Phar-

macia-Franco, em Belem. Os frascos devem

conter o retrato e firma do auctor,e o nome

em pequenos círculos amarellos,marca que esta

depositada emconformidade da lei de 4 de iu-

 

-Lisboa-a Julio Ferrão. nho ed 1883. 2¡

NOVO DEU?OSITO

MAEIIINAS DE EUSTIIRA
“Mills Il¡ SILVA 11!th GUIMARÃES

@na Direita-@retro

        

LANCHA de ferro a vapor; construida em 1883, nas oiiiciuas da Empreza Industrial Portngueza para servico de re-

EMPBEZA industrial portugueza, actual proprietaria da otlicina de construcções metalicas em Santo Amaro, encarrega-se da fabricação

fundição, construcção e collocação, tanto em Lisboa c seus arredores como nas provmcias, ullramar, ilhas ou no estrangeiro, de quaesque

obras de ferro ou madeira, para construcçôes civis _mechanicas ou marítimas. _ _ .

Acceita portanto encommendas para o fornecimento de trabalhos em que predominam estes materiaes, taes como telhado, Vigamen-

toa, cupulas, escadas, varandas, machinas a vapor e suas caldeiras, depositos para agua, bombas, veios e rodas

para transmissão, barcos movidos a vapor completos, estufas de forro e Vidro, construcçao de cofres à, provado

Para. a fundição de columnas e vigas tem estabelecido preços dos mais resumidos, tendo sempre em depo-

sitos grandes quantidades de cannos de todas as dimensões.

Para facilitar a entrega das pequenas encommcndas de fundição tem a EMPREZA um deposito na rua de Vasco da Gama, 19 e 21, ao

Aterro, onde se encontram amostras e padrões de grandes ornatos,e ein geran necessario para as construcções civis, e onde se tomam quaos-

Toda a correspondencia deve ser dirigida ii EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA. Santo Amaro. Lisboa.

 

.RECLAME "

77 ESDE o dia 1.° de setembro de

1884, um sello de garantia lc-

vando as palavras fraucezas «Union des

Fabricante pour la répression de la con-

trel'açonv (União dos Fabricantes para a

repressão das falsiñcações) acha-se ap-

plicado como um sello do correio sobre

todas as caixinhas de pílulas que saem

da pharmacia do Doutor Dehaut de Paris.

lNilECÇÂO RAQUIN

DE GOPAKIBATO DE SODA

Nic can nem lrrttnolo naun der e alo

mancha a roupa. Emprondl to on junumuln con

u Clpllllll do Ra n (approvnqnc pal¡

Academia. do admin¡ de Pam) em an

muito pouco tem u gonorrheu Indl intensas.

Muito util um in como pro-.nativo.

naun-u a. “signatur- do 840m- i

WINS : monza-mms

g 18. ?Arizona Sun-Dum, Parts,

E m todos iu MM parti-mula: do calm.

       

       

     

  

  

 

10 :mma

“runs 1153111140430
10003210 te ?ERRO mmuvn.

 

- Anpmvaozs paul Academia pAR|s

NOVA YORK da leaiC/ra r:: Pam.

4.10.7110:: no.5 Fortunato
í

015.41 franc-.11,

Antonina."
.

'
pela danse. 5 mad-ro

dis: ae São-País::cr.a
.ass

CONTRA A DEBILIDADE

Farinha Peitoral Ferruginosa da

Pharmacia Franco, unica legalmente uu

ctorisada e privilegiada. E' um tonico recoe

tituintc, e um precioso elemento reparador, me

to agradavel e de facil digestão. Aproveitap

modo mais extraordinario nos padecimentosd

peito, falta de apetite, em convalescentes de

quaesquer doenças, na alimentação das mu

res gravidas, e amas deleite, pessoas idoh

creanças, anemicos, e em geral nos debilitad -

qualquer que seja a causa da debilidade. Acss

se á venda em todas as pharmacías de Porn

gal c do estrangeiro. Deposito geral na Pha

macia-Franco, em Belem. Pacote 200 reis,e

lo correio 220 reis. Os pacotes devem conta

o retrato do auctor. e o nome em pequena

círculos amarellos, marca que está deposito

em conformidade da lei de 1 de julho de 1883

Deposito ein Aveiro-Pharmacia e Droga

a Medicinal de Ribeiro Junior. 23

lllllll'llilll lillllllli Sllllilll

754!¡ III JOSÉ ¡MINI-79

PEGADO A' CAIXA ECONOMICA

AVEIRO
wvvwvwvww

@dããcã @été @1:5

Excellentea o ainda não ígualadas machinas de coser de LANÇADEIRA

Estas pílulas, cm que &chão-so reunidas

as propriedades do Iodo e do ¡'_erro._con~

vemespecialmente nas doun
ças tao variadas

que são a consequencia do germe escrutu-

loso (tumores, eum-rss. hzu'rwi'a's_ frios. etc),

doenças contra as «maes os Simples fer-

rugm'osos são memorias¡ na cntorontn

(patltde: das »termas ii lo breast-nadas»,

a &encorrhea (”cores brancos ou ,fun

. droga America-ho¡ (.Venslruaçâo mva

uu dir/!cm a Ttsica, a Sypnms consti-

tucional, etc. Emtlm. ott'cr~-criin aos nim¡-

Cos um agente therapeutich dos mais

cuergícos para estimular o organismo c

modttlcm* as c:›nstitni;ões lymphítttcas,

fracas ou rlcbititadas.

N. B. - O todiireto :le forr-i impuro ou a1-

tcrado é um rn xiii-;inich init- l. irritante.

Como provn da piirizza e n!lill~31'I¡ICidilIi0 das

verdadeirasrilnlns dantan
card,exlia.seo

nosso :solto do prata rc 0% o

tiva., o timbre da (311m. ¡vê/_up

de¡ Fabricanrs c .i mma j à*

&signatura aqui iuncto. ;f

Priarmac° em Paris, me Bonaparte. 40

DESCONFlE-SE nas FALSIFtcAÇÕES

  

 

  

"A U“ “dias ill“ Útil““ Chilli“" .lc rcli. .-:.~.i Ml, :i custa da Empreza, e a dis-

pura ;1 i-greiii o: :tai/?s coiqiigcs. '.;S iiieiii- trico, ;v ii~ 0.1113 lusciculo e feita nos dias 10

01"): das luinilins redes do lirigziiiçi i: de id -á «f rir-'d mez- lOdüS as 9055933 que alt'

ili'lcans, c outros dignitarios «lis n'cilcs 1'? m“" '“ '1“' “Ss'gnaw'as, 'eal'saveli' ter“ d"

,um íon¡ ;10. ' É"“ll.) o *l n 'semplar gratis. Os pedidos de as-

,5' Í ',, _ _ V -:~a._-n,iinr.1 tit'YttGl scr rciuettidos á Casa editora

l. -lJ (Li-filij IiLt t”)l'tjül, 'ltlri LlL'i-'t" | “Milla 1' v ¡_ dia; [ha da Atalaya¡ 52, Lis.

OSCILLANTE, que esta Companhia tem á venda.

@gs suas grandes vantagens são:

BRAÇO MUITO ELEVADO

Lançadeira que leva um carrinho d'olgodão.

  

til_ «innoram dimr. rui; insir tel-rm. lioi iii;iiid:.id;› !312131 por

Athenas. I, i'mtvi!)'~'.›l:íüt'emrêi3llllü' ll. .lodo l' pLirn us ici'itth do casamento

o si. List-uniu: rarosarii lui'iiialnieiiti:«iai 1.1!) seu iilho ;i '4,114511 ll. Jos.) A_ _ii a 111-
. 1 i , .l .

cinco por irinta de lic›;¡;›;iiiii:i, l). _itaim 1:11;mth t;)'\',7.i_liílttgi*'.:5, i', ilLlC, :e Ltd h 1:5-

l iud. À. v

iriiiiif,

,aunucnics oi mesma casa editora.

l l.l\'lí '11111' lis' MELLO GUIMARÃES

.a, ..-110 rua dos Retrozciros, 153, 1.°

i !2,1455 as lir'rarias, e demais corres-

Não precisa encher canhila nem enliar a lançadeira.

A agulha é sempre ajustavel.

Dá dois mít pontos n'nm minutol

Levissimas no trabalho e silenciosas sem igual.

Pesponto o mais perfeito e mais clastico, tanto em cambraia como nos tecidos mais grossos.

tuna ias ijnirsistii'rni cm qucrer humilhar treino-:'13 na ái.ll›3lllilli_iit=lrl do encontro das n AVEIRO Não quem a; agulhaãg “em 00m a Iéiífüdai l°d0 0 seu matthinismü é ajustavel e com

a. iii-;1.13, o gabinctc, sem '113:.itrlllftl', ilci- duas lumilizis Nikki, ii'uin palacio do 1.a- ,- H” CASTELLO BR“CO
0"” e 03 “nos 051 8 mac "13 Sempre Pei' e¡ a-

xori proceder ás niulidas cocmtivas. ,A dcira quo toi Constiurlo no rio um. \Up-,n.- 1., ¡um! 1 volume de cem de

Sophia, 1_ :l lfit'ri'izs-4Nt .sua viagem

,i [tjinielin o [.-tlt'ltlpC ;tlosaudrc l'oi iece- durc- Uâlllritlllttllib* condnLir a princesa.

lodo Cum giiiiitlÚS orações.

051'. Zítltliull L'wli'itüilll uma Gaita iilültlcülô Xll o :lierotrido :till-id l).

convidando os seus :mítica politicos a 01"¡

ganharem tniznicios populares para se¡

censurar o promdrmcnt:.› no governo o¡

levar ao sonhou¡muiito do principio .i ex-

prest d'es::_~z Ultrium, U

Paris, 30 de Cilmi, a llUli-*Ex-'À 1135-'

posta do »23. ll'?i:7nllilii :1o ultiiiiutum. res-Í

pinta que. ;iii carregue llí'nltltl, reporta-i

se á sua tt'f'titifêà.; .ic desirmuinontu litl~

ta :.'i tirar“,

@Spera que o ultimotuui sort: considerado

sem objecto. Esta re;~post;i parece snort-

Sâl' :l Sltilatjiii)

Berlim, 2 ›---U pipa CUDSêLil') eni

que as llfil'ütidt,'t.l=ic CHAICSl-RSIICÀÊ seiaml \'i, labricndo um Paris om- 1titi'i e oil,- i FEMINISCENCIÂS

IIUIliiL-làtiÍtS uuctoridcdes priissi-_inas

Em UPUCGSSÃO assegura o accorili. da

Pi'iissnt 'com l' Vatican, portanto, a ic

visito das lcis de Indio.

Londres, 2.-" conde [loSzriici-_y sc- -

?ai'io de L'Sttt'lii e niínistro dos

astrnngeiros, fazendo um banjo no,

its: [1:1 .tende-;sin lts-:ti timão qua

:perança do qdo as negociações

tes :i LiFEClB tcnham um feliz

2. --À lnllia otlic.sl publica

'o que regula :i iii-scripçãn

:mo dos ;30'1- intimas co

ic Lt p. r

c dia que por conseguinte! l,

'-i"" martins . . . . . . . . . 700

ttegi: 1':: *..- para J serviço das contras-

1.» w lo fabri. - e commercio de bar-

l'iià -tr'ris 11:11:: c prata.;...... . 120

A CSTAÇAO

,all ll kl'S'l'RADO DE MODAS

PARA AS FAMlLlAS

Preco da assignatura

;ZÉ-rocha: dc ll. I*'U:ii;:1'ii*:_ "t quai

lioi l“l'tü ein lingua por ordem «ii pedro

Ao alcance de todas as fortunas. Vende-se a prestações de 500 REIS SEMANAES,

sem prestação d'entrada, e a dinheiro com grande desconto.

SlNGER
A que tem obtido em todos as exposições os primeiros _premios e ainda na ultima nv.

posição de Amsterdam obteve o GRANDE DIPLOMA D'HONRA, premio superior é medalha_ ,i no_

 

João t'.

?if-U que foi oíliii'ciíilo pslo impe-

rador José de Austria ;i 51'.; irmã a nr-

::biduquoza ll. .tiniia Anna, por occustáo

do 501.1 Comunic Cum L). João V do l'ni'-

  

1' uol 31 THX. v .. . . . .

da 'Jin . ' 1 1, .- ,1, D l- _ l“ 4* A - i - . - - - - v - › - - ' - - -- ?000 Partmpa aos seus amigos, e ao respeitavel publico de Aveiro e arredores,que

p ""' U“.t ›..' i i. 11.11.' . ' i “5 . - \_, 1 n - Q - . . . .

1 1m- L l w H um' co m t i * ' ' o ' ' ' ' ' ' ' ' " ' ' ' ' " “9,133 acaba de reunir aos seus estabelecimentos nm importante deposno de machinas de
ic'i_¡, .iiill'Í 1'Ll.SÍ'.-......- . . . - . . . - -. -' ' ' .. . . . 4 1

.'i,“~i:c.1-lie da aguia, E; ctrei_ [i 1,35,; ;ts .i i :r: na livraria de E. Chardron- msm” as quaes garante como muito superiores a R“?mas se conhecem' Anna' Para familias, asfaiates, modistas, chapelteiros, sapateiros e correeiro~.

BIA (especialidade que mais se recommenda) é a unica machina que tanto pela sua

belleza, como pela constrncção, solidez e variedade de trabalhos que executa sup-

planta toda e qualquer machina que até ao presente se tem vendido em Aveiro.

A MEMORIA, sem rival no mundo, é a unica que tem obtido os mais bon_-

rosos premios nas exposições aonde tem concorrido; d'entre estas citarei a Exposi-

ção de Lisboa em maio de 1884 aonde foi a unica machina de costura que obteve

premio.

Seria fastidioso enumerar as vantagens d'esta excellente machina, e por isso

me limito a prevenir todas as pessoas que desejem comprar um d'estes indispensa-

veis auxiliares do trabalho, que depois de examinarem com attenção as que por . u , n “no 884 a enorme umidade da mms) meu““ de _W _

. _ . _ _ _ L, _

ah¡ se vendem' venham ver esms pelas.quaes Optarao_ sem du“da' á sua griiiiliiliiericesiiaçiiofI suppizintiindo assim todo;1 os outros c 'umas modernos, que giram:

A MEMORIA vende-sc a prestaçoes de 500 reis semanaes ou a prasos, Ia- _dem competir com a me““ 5mm“

zendo-se grande desconto ao compradores de prompto pagamento. SINGEB

Não tem rival debaixo de nenhem conceito attestando a Verdade d'c-'tas palavi-.i,

de SEIS MILHÕES de machines sabidas das suas fabricasl

Ao recommendar a machina MEMORIA direi comtudo que tenho sempre no Ensino esmerado gratis em casa do comprador, e. criicertos gratis or todo o tt“.lgü'

meu deposito, machines de outros systemas e de outros fabricantes, as quaes pela Peça”“ “imã“ "MWM“ “meu“ ° Pre-P' 'l machmas'

sua qualidade muito superior ás que por ahi se vendem, são comtudo vendidas por
Avisa-se o publico de que tenha todo o cuidado com as imitações.

_ . . . . Vende-se a olhas, al odões torçacs e oleo a re os naranssiin s.

tao diminutos preços que ditlicilmente outras casas do mesmo genero poderão com- g g p ç U

petir.

por elle (ilJIi-_iíiciü lazer s ii; 17.30_ É :Emil 'l li “img suliçfessofekpqu'

ei.'--cochc dc 1). João '17, :lo 17 _15 ' LilJLlllliHECA UNIVERSAL

7.°-i.oche-i» rlindo, que 1011-1311. pc_- v DE

ra o casamento :lc ll. Pedro Il. , LUJAS & FILHOS

BSB-ruido '11011131111 de 1). ;lliiüri--v- i

  

SIRER¡
Para trabalhará mão ou ao pé, e tão leve que um'i creanpa a move sem ::e L'íl igor.

SINGER _

A que fabrica e vende directamente ao publico evitando assim que o insano s. ,.i ou.

ganado com as imitações, e tornando-se d'esta forma .. sua garantia solid¡ e positiva.

SINCER

PORrocolu por Luiz XlVLiC França_ comia:

l.. .\. 1.HYCELVES DE FREITADV pros-:nie do iiupcni ;'i irinceza ll. \iarial

g Francisca iSttiZufi d _. Sutra, por Lugasião

:io :ou ClJilaOl'i; u om ll SilioilSO Vl. i

í ii niuis 'Sud iicràindas -li tempo dos

Q i'illiiilrí-*S e D. i'cdro Il. A

' Liz'lllí? o subido. signos dos coches

mpb'sz dos pintias iiistoricas, en-

ttithi-:iz›.t.'.u “quintai- 3 c lLipciyit'iaS com

lbgrdaiio; tic gran-ic? p'ágo. U ia coroa

tem o p-Jdcstul de to. t'iiiiga. como tam- . Dimmu: María“ Pina:

i bem 1': o tumth de Uid ru ro (ltfüi'i man- i *3° ""S'Fijidiulüi'Amio °“ M n“me'

.dado arruinar 1:14:11 w Cpanenti' de U. ms* ::mulsw ”51? D“merost 1:290'
l “liam “h J 1 'twesitit copo lllJtilfr35, 000; avulso, 100 reis.

l - »v 1 w A) , _v E y tremor: cm !oriugal e Brazil-David Co-

-- 1.1.1 519.111“. !Lotndtu acaoi de trazzr-nua :to '.tilaya, 10 a_ iii-LISBOA.

_ .-'l' :null-,i c-:i ::l-.s as livras de Lisboa,

!IL-,1, .3 1' .1 1, w . - l'rcço :100 reis.

ç -

.obilS'iBdell

ltlii ist' t'xl ..t PORTUGAL E BRAZIL

PiJilicaiIrL rm Paris

com n oii-113mm¡ 3) rios priiir-ipaes escríptores

w "Micro.- ,ir/Filljttz'Lt/o' e estrangeiros
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Deposito em todas as capi'taes dos distr-i'ctos de Portugal.
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Postagens!, agulhas, algodõol, oleo, torço”, etc, os_ ¡imagina-1.4560 DA A

 


